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AVISOS Bimms 
litiges dentários — Completo corll 

w mento na única 
CASA importadora de Cohen Irmftoo, raft Direita, 
n. 16-B, coixa do correio, 4M3. Paulo Joiw.ro-
logiüH, optica, furnituras e ferrameuUs. Atftcaduo 
varejo« 

Ol tra. f azo ti" 
"dclros que do' 

sejftrcm adquirir um volnmo do excollonte livro 
do dr. Assis Brasil doveifto remetter-nos pelo cor-
reio, cm carta registradft, a quautia du 3$. líx-
copçfto dos asofguantes, quo o receberão como 
premio, Urre do porto. 

•
ffaifrn ••^''botoífrftiiliiao imperinos.re-

• » " * l l • H^^prescntando " 
morto, no cscriptorfo desta 
porte, pelo correio. 

I). Î'edro II 
íollin. Franco do 

Retratos—!:„„ II. Pedro II o d» Primor» 
nu nitidus rinrncraplila«, 

MIO róis cadn um, no e.trljuotlo ili-sU lolba. 

P n n f i r i n r l l t d» l'»^"' 1 1 • , u l l ° Marin, a* 
W i n r a i U H o cianiplar, uo ucrlfiorlo 

B x p e a i e i 

88o nutres i l ^ u t e i tala folha os ura. 
Joué Dlalz Co l l a r « e Leopoldo Couto 
de Magalhães Junior. 

E* nosso agente « a í . KlinHe, cucarre, 
ff ado de aagnrlnr e cobrar iisslirnat ura«, 
o Br. Carolino Jasé Vltlrii. 

0« assignante« aovoi on oi refor-
murem a ssslguatura ler ia direito : oi 
de ani anno, a doua ralam**, e os de 
sela meies, a am volume, cse-illilé«« 
dentre os «eiruintes : 

CULTURA DOS CAMPOS, pelo dr. 
Ânsia lirAüil. 

VOO AS DO, por Gtiy «1« Manpaesat. 
UM HULfíAl iO, por Toargnoneff. 
MEHOUIAHI» DM 8L IC IDA , por Ma» 

xiiuo <ln Ciiuip. 
CAMILLA, «lo Guerin Ginisty. 
TKAII IDA, cio Máximo Paz. 
« l 'A .MAJESTADE 0 A MUS, por A, 

Bolot. 

MARINHEIRO , por Piorro Loti . 
A KVANCKI.IhTA, J . do Souza. 
l 'AH.'HIKNSKS ! . . . romance. 
AO ENTAIIOECKIU romance. 
OS PA BIAS, romance. 
O ABIIADK DKIAVl fcUE? , romanoo. 

Desta lista, alguns romancoa so 
acham quasi exgottudos. 1'or isso, 
lembramos aon «rs. assignantes um atra-
zo mandarem satisfazor com brevi-
dada a importanci» dn sua asslgnatn» 
ra, mesmo porque só distribuiremos 
os brindes até o fim do corronto rnez 
de janeiro. 

CAMBIO 
O mercado cambial esteve houtem paralysado. 
Pela abertura, os bitncoit uacaram á taxa do 

10 ||I0 d. a «o d|v., sol<ro Londres, nilo appare-
cendo tomadores. 

Antes do roeio-dlft, os bancos sacaram ú taxa dn 
10 d. e, mais tarde, voltaram a adoptar a do 10 
1110» quo foi mantida até o encerramento do mer-
endo cambia!. 

Assim, este fechou em posiçüo estável. 
O movimento do dia foi inillo. 
Km papel repassado, n&o constaram negócios. 

Ris no cotaçBes do cambio fornocldai hontom po-
la Bolsa de B 1'aolot 

A l e r t a ! 
D 'A Imprensa, da Iiontem: 

< Vamos dar nma noticia quo 

eelioon houtem, rápida o fúnebre como 

a bala, no eiroulo do« nossos oftieiaos 

de marinha. 

O governo brasileiro mandou après* 

tar com a máxima urgência o cruza-

dor Repidlica, qne deverá deixar o nos* 

ao porto, domandando aguas amazo-

nenses, para reunir-se ao Tiradeutes. 

O eommandanto do Republica, consta' 

noa, levará inatrueções reservadas e 

ordena energicoa para debellar os 

acreanos, para fuzilar oa brasileiros 

que aili, no extremo norta da Repu-

blica, Mo ballos exemplos de eivismo 

• da patriotismo aatão dando, não s6 

no Braail, mas a toda a Amorica, a to 

do o mundo civilisado. 

Prepara-se a hecatombe, o annlqoi-

Iamento. O governo quer aanguo. Toi» 

o-á. Os brasileiros do Aere, temos dei 

les o juramento, proferirão morrer al» 

l i ompill iados sobre o convés do >SVi-

niSes, qne vai submergir no pântano 

acreano, alagado pela metralha dos nu-

vloa de guerra de sua pátria, a entre-

gar ia , a rendar.se. 

Saiba o, sr. presidento dn Ropublica, 

a saiba também quo a respousabilida-

do do sangue de irmãos que alli vai 

ser derramado cahirú perpetuamente 

sobra a sua pessoa a sobra a sua mo. 

moria.» 

SAQDBS «o n a s a ' VISTA 

rcnitra» 10 ij32 e 20|3* 
Pailr o", i Iltis 
Hanitmrgo 1.174 ItIMH 
Italia »Sn 
Portugal . :;07 
Krir-Yoik.. 1.0113 
Cobrinno» 2I351H1 

Uslrni io*: 
Contra baiiquolros, M d. a |0 1110, 
Ccatra a calsa matriz, io d. a l'> l|l«. 

A divida nruguaya. 
Vix unia folha platina que o governo 

do Uruguny prepara uma mensagom 
para ser ajiresentada ás câmaras le-
gislativas, snbinattondo A sua appro-
vação o protocolo relativo á devida do 
Brasil, negociado no Rio de Janeiro 
polo dr. CirloH de Castro. 

A ser nttnndida a proposta tio go-
verno, espera.so que em poucos mo-
zee fiquem extinotae, não só a divida 
ao Brasil como aa ií Italia e A Franca. 

E m Montevideo, o Club Rivera ostú 
preparando soleuincs homeiiageud p.tra 
os diaa 2 o l í l de fevereiro proximo. 

E u nma destas datas commémora so 
o assassinato do presidonto da Kop i f 
blica, general Venâncio Flores, o na 
outra o morticínio de Quiutoros. 

l i a hojç assemlilóa geral do Centro 
Commercial dos Varegistns, ú uma ho-
ra da tarde, pura assumpto do inte-
resse geral. 

• ' A l m p r c u M a * ' 

Ao rcduclor girou to iV.-l Imprensa, 

dirigiu autuhontem o sr. conselheiro 

Ruy liarhosa a sogitínta carta: 

«Rio de Janeiro, 18 do janeiro do 

1001.—Meu caro amigo dr. lilysses 

Brandão.—Não mo sendo possível, nes-

to momento, continuar mi rodaeçüo 

d ' à Imprciiiii, rogo-lho ni« con-i'Ioi'O 

exonerado das fnucçôes que nella te-

nho exercido. 

Kcmpro com a mesma estima, sou 

amigo o collega.—ltuy Burlo sa. 

" M " 
o, e a i ê i S -

A Imprensa, da liontem, reproduz as 

mesmas suspeitas que nos assaltaram o 

espirito, quando chamámos a attenção 

publica para o telogratnma relativo ú 

pretençüo dos norte-americanos de so 

estabelecerem nns margens do Ama-

zonas, 

Quo elles i>rolon<lam descer até ns 

nossas fronteiras, 6 caso fura do duvi-

da. J á oontractaram a compra do rosto 

das Antilhas Dinamarqnezss o, agora, 

procuram pretoxtos para romper com 

ns republicas da Amerioa do Sul que 

lhes estão próxima?. Vejam este telo-

gramma : « NEW-YOBK, 17—Está i luminante a 
rnptnra de relações entre esta Repu-

blica o a do Venezuela. 

O Ministério da Marinha expedin 

ordens, atlm de que ai&a, quanto antes, 

para La Guayr i , a esnhoneira S>oi-

fion, devendo tamliem sognir para Ve-

nezuela o couraçado Kearsnrge, que ora 

está am Tensaeola. 

Aprestam se mais dous couraçados, 

que partirão depois com o mesmo des» 

tino.» 

Repitamos com A Imprensa : 

« Que da Amazónia brasileira não 

fique na historia outra recordação que 

• do sr. Campos Salles, a quem ella 

começa a dever—qai«é—ao dias aoala 

funestoa o axiagos da «aa «xlsteneia 

politica.» 

fcr.Ersristiia T e l j i - J í ^ f c 

tea. a 

T»r"-*i-"ii i t p " ' * " ' o 
Ktiry, advogado "Besto* fflro, 
nos qne. tendo sido preso, ha mais 
de 1& dias, Gaggoro Bernardo, não 
lho duo, todavia, noticiRS dello na Re-
part ição Contrai. 

Suspeita o sr. Knry qne a victima 
astú no posto Barão do lguapo 

Mulher dcgoUada. 
O Jornal do Cominado, de Torto 

Alegro, noticia um bárbaro crime com-
mettido naquella capital pelo indivi-
duo Manoel Cassiano. 

A victima foi a mulher Anna Pe-
reira, que, dopois do muito esbordoa-
da, foi atinai dcgollada. 

Para consummar esta ferocidade, Ma» 
noel Cassiano serviu-se do tim faoáo. 

Denunciado o crime pela vizinhança, 
a polieia tratou de prender o indigi-
tado auetor, que foi encontrado a dor-
mir tranquil lnmeute eia uma casa ú 
rua Bento Gonçalvos. 

Acordado o levado ú presonçn da 
auotoridade, proeurou negar»se ao in-
terrogatorio, dizendo que não so loin-
brava do facto, pois t inha andado a 
beber nas tavernas. 

Atinai, decidiu-so a dizer o que sa-
bia, o u vista do depoimento dos vi» 
zinhos, que o viram sahir da casa da 
rua Goneral Paranhos, em que arran-
cara a vida do sua companheira. 

Uma irmã da victima também pros-
ton esclarecimentos ú policia. 

C iúme o desconfiança foram o mo-
vol dosto assassinato. 

0 nosso annivorsario 
Comprimentaram-nos ainda, polo an-

nivorsario desta folha, os srs. dr. Is-
mael Torres do Albuquerque, família 
í ronchet t i Fontana, Sylvestre Lciao-
nlie, do R io Claro; A. Sergio do Ma-
colo, de Santos; dr. Francisco Ferrei-
ra Pinto, do Caçapava; Joaqu im Ito-
cha, do Campinas; Alfredo do Houza, 
da firma Santos & Hotiza, de S. Car-
los do Pinhal; dr. J . Baptista de Sou-
za, João Floriano do Camargo, do Ke-
aaea; Juvonr io M. Gnerra, ora nomo | 
do Grémio Dramático Familiar, l 'aulo j 
Kiró, do Santo Amaro; Ab ino Cotti, 
A. ('. Sampaio Peixoto, Arthur G . da 
Itocha Azevedo, Joaqnim de Paiva Va- 1 

lente, J . do Moraes. Arthur Alves 1 

Martin», A. Q. Chaves J,eal e Arthur | 
Rodrigues da Kilvn, director da revista i 
litteruria Ira ema que nos d i r ig i * uma 
bonita carta, cujas expressões lisonjei-
ras mui to agriid.remoa. 

Fomos egiiairnontfl cumprimentados 
pela redacção <lo Cthtipeilo do tii lo, 
tendo casa folha dedicado ao n isso 
snniversario uns espirituosos versos. 

• • 

Dos eollegas de iuprousa : 
D O l'ai* : 
«O nosso collega 0 Cem merci» Ht Silo 

r.iulo completou liontem oito annos da 
existencia, publ icando por essa oeca-
sião um Interessante numero, impres-
so a efires, cora 40 paginas. 

Cumprimentamol-o. > 

D ' i l Imprensa: 
«O COMMÍACIO OH SÃO PALIO—Com-

pleton hontera oito antioe de existen-
cia o noeeo prezado eollega da impren-
sa paulista O Cjntmercio de 80» Pav'o. 

Para oommemorsr ecse grande dia, 
o apreeiado diário pnblicou uma edi-
ção da 40 paginas impressas em di-
versas «Ore», o qne pela primeira vez 

i America a* 1 

D a Cila ih ilo Vòo : 
«O COMAIKIHio IIK SÃO PAI.LO—Com 

pleta liojo o sou K." anno de existen-
cia esso nosso illuatro o prezado col-
lega da capital paulista. 

Jornal moderno, beiu a nritoriosa» 
mento leito, orgam consagrado á defe-
sa dos intéresses do povo, O Comnnr-
c o eonquistuu ns impronsn, não s'i do 
lCstado, como do lirasil, um logar hon-
roso e brillinnto. 

Commetnorumlo a data de hoje, dá 
O Commun to uma ediçuo do 40 pagi-
nnc, o que prova bem a sua prosperi-
dudo o a sympathia quo lho dispensa 
o publico. 

Saudamos nOectuosamente o distin-
eto collega. 

D a Gineta ilc Xnlicias: 
• Completou liontem o seu oitavo 

anuo do oxisteucia o Conimercii de. Sil» 
1'oulo, o importante org.tin monarohis-
ta du capital paulista. 

Por tal occurreiioia, aqnclle nosso 
collega deu r.nia bollissima edição po-
lychroma do 4'J paginas. 

Desejamos muitas folioidades uo 
nosso collega.» 

D O D a -, 
«Completou liontem mais nm anno 

do existência o nosso estltnado collega 
O Cemniercio de Silo Paulo, quo ne» 
apparoccu em edição de 40 pagfnas, 
facto d igno de registro nos aunaos 
da impronsa ctadoal . 

Aos nossos illustro-: collega* envia-
mos os eumprimontos alTectuosoa d' O 
lha.» 

D o Diário da Shinhiï, «lo Ribeirão 
Preto ; 

«O COMMEr.cio DE SÃO PAULO.— Com-
pletou hontom o seu VI Tl uuuiversa» 
rio aquello aosso rospoituvel collega, 
ludnbitav-î'.iiioule, ú O CoKumr.i) de 
São Puiilo um dos jornaes que maiores 
eerviçoa tom prestado á causa pu-
blica, redigido eomo tom nido com to-
da a independoiicia o critério. 

O /)<iii io da Mnni.ã cnviad'iia on-
thusiiiKlicas HnudRçôes.» 

D o Diário de. Rio Claro : 
«O CoMMEBcio ne SA o 1'AUI o.—Fes-

tejou liontem o seu oitavo «aniversa-
rio com um esplondido numoro do 40 
paginas, a córes, aquollo nosso impor-
tanto o illustro oolloga. 

Felicituudo-o hiiiccrainonto, deseja» 
mos-llio viila longa e sempro progros» 
sistu, como tom sido a sua nesse j á 
longo passado do seto annos.» yj 

líoeoliemos o programma do ColleyH 
h'ahy, iutoriiato u iXícrnato para o 
sexo uiaaeiiliiio, d i i ig ido poios srs. dr . 
Kdnaultf ü * llmierú y i l i a Pa 
roira de Camargo. 

Naqnollo estalioleoimento, instnllado 
na ladeira do Porto (íor.il, b, são en-
sinadas todas as matérias constantes 
do curso completo do instrucção pri-
maria o secundaria. 

Consta que o dr. Emi l io I>ibas> 

actual director do Serviço Hanitario, 

retirou » sna candidatura ao logar do 

modico da cadeia, em vista da porta-

ria baixada auto-hontom pelo cheio 

do policia. 

Dp. Benevides 
Acha-eo, lia dias, bastante enfermo, 

guardando o leito, o notável juriscon-
sulto dr. Sá o Benevides, nosso intran-
sigente correligionário o illustrudo col-
laborador desta folha. 

Fazemos ardentos votos polo seu 
prompto rostabolocirnoiito, atlm do ver 
o ndextrado gcnoral, cm todo o vigor 
da s ilide, na ostaeada dos propagan-
distas da monnrehia. 

Tmcedente do liio do Janeiro, acha-
so entro nós o nosso conterrâneo dr. 
•losú Rodrigues Ferreira, quo acaba 
<le fazer com brilhantismo o seu curso 
medico. g 

G R A V Í S S I M O 

A f f g r e w u í l o a t i r o » 

O p - u t n ( | u i i i » t i i 

Ao MINMTK > HA GlF.HUA 

A estrada quo do qttartol onde so 

nCliit a força federal vai á vizinha 

Sant 'Anna foi ha tros ilias theatro do 

um facto gravíssimo, quo já foi lion-

tem communioi.do por officio ao sr. 

ministro da Gutrra. 

Nai remos o «ocorrido tal qual che-

gou ao nosao conhecimento, podend 0 

garantir doade j á a suu completa au-

thcuticidada. 

O dr . L u i z #e)ippe Jard im, clinico 

aqui residente • que exerce ha tompo 

de, do fypo quo os consumidoicn exi-
gem. 

Como, potdra, os ueondicionniiu ntos 
não são coimes, o eiu alguns iiioreu-
dos brasileiros se prefere a barrica, 
ji.'lgoii so couvonleiite ileteriniuar a 
lórma da etnpi-ogal-a. 

Quanto uo traimporto, tratar se ú de 
conuoder vantagens as li i i lns do na-
vegação quo ia'.'um o serviço niodicu-
mente. 

O centro dos moleiros o o govorno 

S í f w i h t r t ' » a S f r i ' » 

Km complemento do nosso telogriim 
ma do honteni, om que o corre.spoa-
dento de Santos se referia u um do-
sa.,Ire huvido na Serra, temos a aceres-
contar os seguintes pormenores. 

I c-las 11 horas da manhã do nnte 
hontom, diversos wagons com cafá es-
tnvam ]>rom]itus a descer ú Raiz da 
Soria. 

]Je ie|)Ciito, o chefe deu ordem ao 

proce lorão dn neeõrilo pura n nomea- maohiiiista do partir, mas os wagons, 

ï-'o uni ogenta commercial 
pagaudiota no Brasil, 

e pro-

F o r u m , 

Jieuiiem-sc, depois de amanhã, à 1 
hora da Urdo, sob a presidência do 
dr. Mello Alves, juiz da I.'1 Valu, os 
erodores do .Tosi' Raphael. 

—Fo i designada pura o dia 2-i tio 
corrente, ií X hora da tai-le, a reunião 
dos credores da inassu falhda do Fel-
lippo Neumann, que será presidida 

não estando ligados com a cordu de 
aço que os segura na descida, desan-
daram, uo moio dos gritos desospeiu-
dos do pessoal que so achava no 
trem, indo esto parar proximo á Urota 
Fr ml a. 

• > machinist» saltou, quando o trein 
em movimento, ferindo-so om diversas 
partes do corpo. O foguista, do nome 
l'edro Martins, consei",ou-so no sen 
posto, nllrn de tornar menos terrivol o 
desastre, mas Ileou mutilado, vindo 

... . . . . .uvHm — UMV •• — ,.|'|MI .,,l|lt]ï,MH, flu,, aril, II, VSl'1 l1 lu . . , . , . , , 
cargo do mafcco da força federal P-lo dr. Josá Maria Hourroul, juiz da f f 1 '® "* l ' o u c o Uo i 'o l a- i J o l x u u i u l l , e r 0 

neste Eetado, mnguado com umas pu-

blieações inserks nas secções livres 

doa jornaes loMas pelo mujor honorá-

rio do eXcroitK Antonio l ioncdiclo do 

Aluieida, quo <> aecnsoii por vezos do 

U r aído * tfchti da morto de sua fi-

lha, podiu a dons soldados da mesma 

força que, mediante corta quantia, os-

panoasstm o sea accusador. 

As praças não só ropclliram a em-

preitada infamissiiua quo lhos fôra 

proposta, mas lavaram o faoto no co-

nhecimento rio respectivo commamhtu-

te, qua abr iu rigorosa inquérito, 

Dahi , nZü í e falou mais nisto, pa 

recendo tor havido até empenho - para 

que foase abafado o cscundalo. 

Na manhã da ultima quarta-feira, o 

dr. Lu i z Felippo Jardim dirigiu-se, 

como de costume, ao quartel. Encon-

trou al l i o major Manoel Pereira Ti-

noco, commanduuto da força, qua sa 

achava na sacada do quartel. Não si-

bomos se liouvs ha tompo ou re 

ccntemento algum attrito entro o 

medico e o « .mmandaute da força 

federal. O certo 6 qtte o dr. Fel ippo 

Jardim, vendo o major Pereira Tinoco 

na r.nc&du, rocasou-.io a outrar no 

quartel, pretextando não haver alli 

garantias do vids, dizendo sor o com-

niundaiito eapui do mandar matai o 

pelas praças, 

Jaanltudo co-.« os doestos quo lho 

aram dirigidJS polo medico, o official 

responileu que o quartel estava ás su ia 

cxdeAs, podendo entrar na certeza do 

qne alli não havia cobardes p ira lan-

çar mão rio meios do quo só cllo 

ostava habituado a servir-se, 

D i to isto, desceu an escadas, afiai 

do falar maia do perto ao medico; mas 

esto, já montado, dirigia ao a cavallo 

pura a freguezia do Saut'.Vnna. O 

ninjor PeroiM Tinoco sogniu o, o quan-

do so ia approximando do dr. Felippo 

Jard im, esto voltou so, desfechando-

lho diversos tiros do rovólver. 

Dahi , seguiu aprissadamoiito para 

o posto policial do distrieto, ondo de» 

clarou que o major Pereira Tinoco o 

ha\iu aggredido u tiros. A auctorida-

do policial rcspectiva commuiiicoii im-

niciüatamente o lauto ao ehefo do po-

licia, que opinou pela não interven-

ção da policia no easo. 

Informa-iios pessoa fidedigna, resi 

dente em Sant'Anna, quo o comman 

ü." vara. 

Scculu XBX 
l'or nos fallocer espaço, rotiriimos, u 

nlt i ina luira, da pagina o VII I . nrtigo 
da scrio que, sob cuti épigraphe, estit 
cscrcvondo o nosso illustro collabora-
dor dr. JoSo Mondes Junior. 

Il.'il-o-emos ainanlui. 

I, da l.Ä com 
destacado no 
foi aggredido 

rua 
sens 

A u S 1|2 da noite de 
José de Lima, praça il. 
punhia do !.'• batelhAo 
posto policial do lira.!, 
triiiçooiramonto, a eacotadas, na 
K. CVietsno, por dous indivíduos, 
desconhecidos. 

Josó do Lima, á requisição do «Ir. 
Agenor de Azovodo, 5.° ilolegado, foi 
examinado c medicado na ' outrai pe-
lo dr. Archer do Castilho. 

O ofiendirio apresei.tava dous lar-
gos ferimentos na cabeça o diversas 
excoriações nus mãos. 

Uma criada, italiana, do sr, Manoel 
Conceição, ncbundo-.so doente, procu-
rou o dr. Florestano Spizzirri, para 
se tratar, ficando entre u enforma o o 
medico combinado o seguinte: ilar-
llie-ia ella (como do facto dou) 27U5, 
ndeantados, compromettendo-so a dar» 
lho outro tanto, so llcassa completa-
mento curadu. Ao contrario, só paga-
ria as consultas. 

Não tendo a doento melhorado, de-
clarou uo medico que não continuaria 
o tratamento, proniettoiulo oste, en-
tão, icstituir-llio dos 2T0Í já rocobi-
dos a quantia de 1 In®. 

Assiui, liontem, pela manhã, foi a 
mulhor receber o dinheiro dodr . Spiz-
zirri, o como nfio voltasse até nma 

J fíllios, 
Foi encontrada entre os carros dos-

pedaçade s o cadáver do piutor João 
Pinheiro, quo uo momento do ilesas-
tro so nchava sobro o br cal:. Deixa 
tamhain na miséria u mulher e li ülhos 
menores. 

Compareceram no loca! do desastro 
os srs. Wil l iam Spoers, superintenden-
te; Antonio Fidélis, chefe do trafego; 

! Jofto Harrison, chufo da tracção; Wil 
1 liuiu Sholdon, engenheiro residente, 

liontem, João a r . Faria Lemos, uíodico da Socieda-
de iieueficcute dos ]'mpregadus do 
•S\ 1'•!.<!o Railtvay, que prestou seus sor-
viços profissionaes aos feridos, o o dr. 
Januário do Oliveira, engonheiro-fis-
cal du governo. 

pai» 
pliuntas-

Acha-se na Secretaria do Interior, á 
ilisposijão do interessado, a carta de 
naturalis ição do súbdito italiano Gra-
goiio Julíriila. 

A Repartição de Aguas o nxgoltoe 
ro ommondou o secretario da Agrioul-
tura quo inforiuo, coui urgoucia, so-
bre o requorimento 4aa moradores da 
freguezia do O', e itações da Lapa • 
Agua Branca, representando sobro a 
urgente necessidade do serem servidos 
de agua potável e da n do du ex-
ao I tos. 

A Suporintcndencia das Obras P u » 
blicos julgou inopportuna a construc-
çâo do 11111 desvio lia estrada quo liga 
aquella cidade á do Uhatulia, visto ter 
o povo-no despendi lo 7 com ti 
roferida ostrada, quo acaba do sor ro^ 
parada. 

A Camara Municipal do Iguapé, em 1 

officio dirigido à Secretaria do into- ; 
rior, continua a reclamar providencias ' 

O secretario da Agricultura consul-
tou á Camara do Caoonrio so ainda 
necosslta dos l.MiO metros do tubos 
do ferio do L' pollegadus e quo não 
pudoram ser foruecidoa no anuo pro-
ximo tludo. 

A Innpoitoria de Estradas do Ferrai 
„ I , , -, , - I - Navegação vai marcar á Companhia 
sobro o catado sanitário da freguezia v iaa 1 orreas e Fluvíacs " 
de Jacupiruiiga. 

rreas e l luv iacs o ],raso do 
] seis nn zos )iara completar o numero 
do vagões om sorviço no ramal Deo* 

V i o ser entregues á d. Theroza Jar-; calvailense o para proceder ás obra« 
«ilni, mediante recibo, os documentos 
quo apresentou quando requereu in-
seripção no concurso ]iara o logar de 
ailjuiicta do grupo escolar de Tietê. 

J O B ' l l » l Í H l l l O 

Noticiando a idóa do se re.alisar 
esto auno om Buenos-Aires uma reu-
nião solemno do jornalistas argentinos, 
estondondo-so o convito aos cullegas 
iliiuiincnses, adJtiz o Jiii Xrws tio se-
guintes sensatas o judiciosas consldc-

liora, sou patrão tratou ilo indagar do ! rações, de verdade flagrante: 
seu paradeiro. Soube, então, o sr. Mu 
noel da Conceição que, por ordem do 
medico, a mulher fôra recolhida ao 
posto policial liarão do Tguape. 

G sr. Manoel Conceição proeurou 
na Repartição Central o rir. Adolpho 
Maia, delegado, a quem oxpóz o oc-
corrido, e ó possível que, a esta hora, 
já esteja a victima em liberdade. 

A policia vai abrir inquerito. 

Dovo-so tratar com todo o vigor 
I da iiidepondeneia jornalística. Em al-
guns ptiizcs da Anieriea do Sul tal 
indepoiiilciicia ó assignaladii por no-
turia antipnthia. E quando isto estiver 
resolvido, ontão desejurir.mos ouvir 
nlgo a respeito tla venalidado na im-
prensa. 

E c imo qne nenhum congresso jor-
i nalistico a approvará; mas terá cora-
; gom do a conilemiiar ' 

l ia na Amorica doSu lgrar .de qusn-
1 tiilr.de de jornaos quo se podem ta-
xar >le venalidade; acceitam suliBidios 

' e favores; seus rodaclores são brinda-

do augmonto do armazéns. 

A Societário da Agricultura onvlo« 
á rnspeoforia do Estradas do Forro O 
Navegação o officio da Contadoria das 
estradas do furro, oominuuicuiido quo 
a taxa cambial bancaria no liioz de-
corrido du 15 de dezembro a 15 do 
corronto foi do I) na múdin, oa 

10, abaixo do 20 dinheiros, devendo 
continuar a vigorar no m"z do fove-
roiio vindouro a de l a dinheiros por 
1?, l imito estabelecido segundo con-
tracto do governo do Estado entre aa 
diversas companhias de estradas do 
ferro. 

A C.ty of Saídos a; re-entou á Secre-
taria da Agrioulluro a planta de desa-
propriação do terrenos para a capta-
ção do nguas no rio Pilões. 

Foi noracalo o dr. Alberto Ferrei-
ra da Silva para exercer o cargo do 
presidento da commiósãu munic ipal 
do Agricultura de Limeira . S. H. dos Empregados uo Comm&rcio 

l'ol-:ios liontem ofTorocldo o relato- . 
lio desta prestante agremiação, doeu- ; 0 favores; seus redaotores são brinda- Foram concedidos trinta 
mento apresentado á respectiva as- rios com empregos e commissôcs ren- ; licença ao oacrivfio do juizu 
sombléa gorai pelo illustrado presi 1 dos.as. Em treoa, defcnileni r.a orros o • -

desmandos rio governo com a mesma 
oner-;:\ com quo defondoriani uma 
administração sabia e correcta. Um 
jornal p »do exercer considerável in-

sr. l iento Pires, dento da dircctori 
do Campos, 

Cmisigua esto cavalheiro o 6en des-
gosto o o do seus companheiros do 
diroutoria por não concorrer, como de-
via, o commfereio, representado nos 
chefes e empregados de casas comme; -! 
ciaei, para o máximo desenvolvimento j 
o prosperidiiflo desta socioihido, cujos ' 

. ) fins so traduzem cm buuemercncia o 
altruísmo. 

do distrieto t!e 
Paul iuo Fonseca. 

UoUS 

dias da 
do )iaz 

( orregos, sr. 

O secretario da Justiça indeferiu • 
roquerimento do Sebastião Dias do 

fluência no governo, rio um puiz, so se- i M o ,-ecolhido á cadeia da capital 
guir o programma da rectidão. O cou- I „,„ __" 

dante ria força federal dirigiu liontom j "V">im Ï»"vorba soccorros, foi rieapen- I cenários do jornalismo, 

urn longo of fie» ao marechal Medoi- | dida, durante o mino findo, a s o m m a ! " " 8 "u ' i us profissões;'. 

gresBo biionuiiciise recomiiientlará essa 
infliioncia .' Aconselhará a eoudemna-
ção dos favoritismon e a adopção da 
critica independente' E ojtygmatisará 
os intrusos, os coi-rompiilo.i, os mer-j 

cornu acoutoce í P A L C O S R S 4 L Õ E 3 

om ciimprimonto da pena que lhe foi 
imposta pelo Jury do Jahú, pedindo u 
sua transferencia para a cadeia da-
quellu cidudo. 

ros Mallet, ministro da (iuerra, infor-

mando-o tûinuciosamoiilo do occor-

ri rio. 

o pi tr imouio so ial ú 
pelo valor real do róis 

Da fbir.edadc Porhujtuza d - F.enefwen» | 
cia, em Santos, recebemos um officio 
cnmmunioaurio nos que uo dia 13 do 

| corrente tomou po-<se a tioia directo-
j ria, assim constituída ; 

Dr. Manoel tiouieiu do liittenoonrt, 
j presidente; João Cunha, vico-presi 
' dente: Victor Soalheiro, 1.° Koeretario; 
Ln iz Espinhosa do Azovodo, 2." dito; 
Podro Ilias Anastacio, I . ° tliesonreiro; 
Francisco do Aliiioiílu o Silva, 'J." dito; 
Diamant ino da Fonseca, procurador; 
Manoel Curado (íonçalven, licneflcon 
te; .los-í Ribeiro dos Santos, sindico: 
Paul ino Notto de Freitas, symliCo; 
José lJias Anastácio, director, Serafim 
Jloatoiru, director. 

Snccumbii i ii t o ni«:» da ma l ru-
| gada rio hontem, na Santa Casa do 
Misericordia, o uüoiuäo Carlos Hon 
HOn, empregado do tscriptorio da fa-
brica de cervoja Hararia, qne, a moiu 
l ioradepoia do Lioia noita, föro npa-
iihado pelo bouilo elcrtrlco da linha 
do llraz, naladoir i Joäo Alfredo. 

O dr. .Kavier lo Ii.irros, modico le 
gistn, proceden huutoin a antopsia 110 
cadaver de Carlos, attestaudo com-> 
caum nio,Iii nma conini 15.10 cerebral. 

A niudia do cuiubio, a ÏIO dias sobre 
Londres, foi, de 10 do dezonitro ulti-
mo a 15 do janeiro ro,rente, a taxa 
do il S*[32 d . por l$0i)1 o que servirá | 
para 01 despachos de Importa-.'-.o 110 
proximo me:: do fevereiro. 

Dr. Gonr.alves do C tm lho 
Depois de dons rue/es do soffrimon* 1 

to», íiilloccu ante-liontem, no liio do 
Jan- iro, o illnstre dr, Antonio Gonçal- | niiterio do An 
»os de Carvalho, ministro du Supremo 
Tribunal Federal. 

Nascido na capital ri» União, em "1 
de agosto do ISl.i » bacharelado nu 
Faculdade de Direito desta cidade, em 
ISií-l, fez a expedição de Matto Grosso, 
por terra, na qualidade do anditor de 
guerra, e nessa fqneç 10 aasiatia a toda 
a campanha do Psragnay. 

Depois, foi jniz de Direito em Matto 

A' rua Benjamim Constant, 20, fi l-
1 o ce 11 liontem. n-in assi-tencia medica, 
Marin Au usta iiianUão. 

Levado o fitclo 110 conhecimento da 
policia, comparai eram o major Josó 
Kcnto, subdelegatlo da Contrai, e o dr. 
Archer do Castilho, medico.legista. 

O dr. Archor do Castilho procedeu 
ao exume cadavérico, dan Io como 
c.ii ' i i nt"rli< u m a syneopa cardiacs. 

A nnetoridsd.i ofílcion ao ju iz dos 
ausflutes, afim de que proceda 110 ar-
rombamento e arrecadação dos moveis, 
v i i to a fallecida cão ter parentes. 

O cadaver foi removido para o ce-

do ':'i4b:.'E0: 
representado 
10^:0-M';ii20. 

1 O relatório qtlo tomos pm-onto deve 
ser npresi ntado na assembléa dos o-

j cios convo ada para hoje. 
j liegi trainlo aqui as nossas sympa-
ï thias pela utilíssima sociod-i.Ie, f:i::o-
H1O8 votos jiel i sua jirosporitlaâo o en-
grandociiuctito. 

A Repartição de Aguas o Iixgottoa J 
vai designar um engenheiro que, ro- | 
prosentando aquella Ropartição, devo-| 
r.i fazer parto da junta para o roce- 1 
biinoiito o abertura das respectivas | 
propostas, apresentadas para o forne-
cimento do materiais do ferro neces-
sários as obras de abastecimento do 
agua de divei -as localidades do inte-
rior. 

FRANCISCO IJJ:A<;A 

O nosso festejado maestro reúne, úa 

e do saber 

A Repartição do Aguas o Kxgoítos | 
obteve pormissão para riespouiler réis ! , , . . . , 
20:11005 com o iiagamento de mato-I " P " , o a l a í l R t t U s l l ° , " l o D t o 

riaos destinados ás obras uovan dos a activiriado febril e irrequieta, quo 
ev g,it tos do Braz, fiant Anua e Burra não lhe permitte deixar e enleiar naa 

í plácidas delicias de saborí.ar ura tilurn-

pho. 
Pela Profeitura foi lavrado contrneto 

com Pucci Miclioli para execução das 
obrus do liielhoromcntoi na rua Josó 
Paul ino. 

A Directoria do Obras d i Prefeitu-
ra la i despondor I 03 comos concer-
tos do mi rendo da rua do São João . 

L o t a r i a d e S . P a u l a 

A thesouraria das lotorias rio S. 

Paulo pagou liontem ao sr. Cr. Fon-

toura, nego iante cm Campinas, o so-

gtiurio premio fia grande loteria de 

8. Paolo, oxtrohida em lo do co»" 

rente. 

Pu 

! Fortim determinados pela Prefeitura 
i os seguintes pagamentos . du ."(Ir, u 
Antonio Pires do Carvalho : de MS.'iiO, 
a Ignacio Teixeira ; de 17.-, e n res-

J titniçûo, ao mesmo : de .'JO:-, idem, a 
j Fordinauri Levy ; do 2Jí-, a A. (fro ,-c:; 
ï de S.'iO?, u Jacques Vigier , de -ïl2î7to, 
í a Manoel Alves tlarrido. 

I O secretario da Agricult.ira, n. ni-
; punhado do RBU nflicial do gabinete, 
í chefe da Repartição ile Aguas o Ex-
! gottos o o engenheiro ilas reproaas, | 
viaitou hontem as represas e os ma- | 
nanciies da Cantun i ra , Guurahy, Bi i» I 
po. Olaria e Itaguassn. 

A questão de trigo. 
Enc.rrou-ee o cougres'o industrial 

o commercial, reunido cm Buenos-Ai-
i- . „ . . ; estrada que liga Bananal 

res, para discat-r os problemas qne | , 
se relacionam tom a exportação do 
farinha de trigo para o Brasil. 

Os moleiros rsnponderaiu ao qnei-
tionitrio que lhe.« apresentou o Minis-
tério da Agricaltnra, desenvolvendo Grosso e em Jagiiarâo, na prr sincia | iJéoa a informações que chegam á 

do Rio Grande do Sul, e em Valença, conclusão de qne ao go-.trno convém 
na do R io de Janeiro. auxiliar o progreeio da industria, ado-

Foi, maia tarde, jniz ds 1.» Tar» com-, ptando medidaa de caracter protec-
mereial do Ri-a e depois, jniz do Tribn- cionista. 

A Snpcrintendencia das Obrari 
blicas vai despender: 2: la7iü IS c.im «b«—-
a t onatriicçáo do uma baiaa s^ibio o ! O sr. Francisco Mnltu, lecretario ria I 
rio Tietê, na Barra Bonita; 877$l>5, j Justiça, visitou hontem a Junta Com- I 
com os reparos no grupo eacolar do ! mareial. 
llopira, e iOsH com a eonearvação da 

Propaganda do café iUam-

I l o n t c r a m c s m o , a i n t l a a t o r a o a d o COM 

03 a p p l a i i a o s q u o c o l h e i a L a ves j i e ra 

F r a u c i s c o I> ra^o e u a a i o u j a c i c i i t o e 

cuidadosaineuto a Si/a phonia cm ti he* 

mol, n. 4) do Beethoven. 

A o rc l i c a t r a , n o c o n c e r t o q u o so 

li'za n a p r o x i m a te r^a- fe i i a , ( l ovo a])pa-

rocer c o n i d o r a v e i m e n t o a n ^ w e j i t a d i t 

POLYTHKAMA 

lloje, 2.° acto da operota Or pi en vol 
iiif'enton, Illsihrl l cm I'i' -. ot e a zar* 
znelu Otlonello* 

• » * 
O con-'-erto <lo tenor Antonio Cnnda-

ri, que estav.» annunciado i>ar.i ama 
nlia, foi transferi t^, devido a rrj)0»if.ina 
in.liaposigito do ai ti .ta, para <io fcvQ* 
reiro proximo. 

O d e l e g a d o d a | o l i c i a d e J i l i u te la» 

g r . i p ho t i l i o n t e m no cl iefo d e po l i e i a , 

c o m m t i t i i c a n d o tor ef}'octtii\do ante-

h o n f O n i a p r i u a o d o r r i r a i nooo »Jos/ 

P i r e s d e C a m p o s fSoh i in i i o . 

O crimitioso, t]e> rdamente e-^oltarlo. 
foi reruettido par« Doua Corro^o?, ond« 
!'"»ra pronnncia lo. 

Foi opprovado o contracto ceîeli 

Como ha tempos noticiámos, est ihc-
lecon-se em J'arlt um» « u a brasileira, 

j propriedade do nosso emprehendf dor i 
do , PU H n p ori n t e n de ti c ia dan Obras ! C Ompatuota sr. Manoel Ernesto da ' on-
I ' r, I . n . • .AM I 1..I..— .IA l l . i . i l . « , * , ,. , 

ceiçao, destinada a propaganda dn Pnblicns com Gastão da Almeida e 
Silva para reparação da estrada de café, do procedeneia paubsta, e 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
O dr. Etielyrics Cunha, diatincto eu* 

ginbeiro militar. 
O dr. Krnestino da Filra líamos. 

sa consegue na America rio BuT. 
Com a edição foram empregada« 15 
ibiaaa, tendo earia amo S kilozaotroa 

ÍO 

nal Civil e • 'ommercial, sendo sigam 
tempo nm de seus presidentes. 

Foi jo iz da Corte de Appellação, e, 
em 18TIS, nomeon o o governo ministro 
do Snpremo Tribunal Federal. 

iaaa sexta-leira será anbxaet-
I poranto • J a i z Fado 

Também so ijieixaram da carestia 
dos traos[K>rtes. 

O congresso f»i presidi l o pelo mi-
nistro da Agricnltnrs, dr. Garcia Mo-
ron, que proferia um importante dis-
earso sab o ponto de vista pratico, a 
desto modo akoatrou-sa habilitado a 
aegair M M Boba ria condoeta, desde 

' 40atar M A M iate-

Jambeiro a Parohybuna, na parte qno i n a ' f r a n e e " z a " " é vendido °iob"l1 ° "' •'« Alm-...la Cardos* 
pertenço ao município de Jambeiro. d e e ignaç io de outras proeedenoias. comino,ciante desta praça. 

j No sentido riu tor&sr eiTectiva a saa ! '— — 

O secretario do Interior declarou a o , i ã í a ' *1 n e 1 1 " c 'abelccimento fez es- { Foram Solicitados da Secretaria da 
presidente da Camara Municipal de f ' : , l l i a r profu amente diverso« snnun-1 Fazen ' » os -egnintes pagamento« : d« 
S Bernardo que os professores publ i- j r i <" ' . concebidos qr.asi tolos neste» ter- | 6 l i , a r>uiz de íioa^a , d» 1 9 0 « 0 , 
cos devsni apresentar os respectivos r j a ' : « « • • « pe;gnnUr a qnalqner ; a I j r m m e r t * C . ; de 1 á Com-
pedidos de fornecimentos de livros, P«""0» H " a I o café que compra, de panliia Tel •jdieniea, a ue 1,1% 

acompanhados doa livrna nsaJc , na 
fôrma do ragnlamento vigente. 

natnralisaçio 
Vim»««ao • 

certo responde qne o Forto liieo, Cey-
Uo, Martinica, on, mesmo. Moka. E «o 
indr.gariaos rio qaa passa tal pcasoa 
dos esfé« da ptoeedencia br tsiiaira, a 

•aposta »Ao ao t i im M i a liaoajoiraa. 
Tal t, mm aCsMo, a «p i aUo §ÜS -, 

pintlola Siqueii-a & C. 

Por deereto de hoc tea 

garismos quo o Brasil exporia café* 
nu projiorção do «ô olo, fornecendo 
todo o mundo, 

A producção total do café ó deeêr» 
oa de 15 milhões o NJ!) mil saecos do 
||*J Kilos Cida um, o soo Brasil, á sua 
parte, contribuo com 1.; mi lh Jos e 000 
mil sueco.:. 

Na Frauço, Itália, Itussia, A Hema» 
nhã e Áustria, o só 110 nomo quo se 
encontram os caf ís 1'orlo-Kieo, Coylão, 
Afalabir o outros : quanto uo café Bra-
sil, nem so fala nelio, e o que sa venda 
é com a qualificação dos poioros ca-
té 10 sob os uouies do Santo* ordinär'o 
0U llll/lill. 

Mus, então, os 1.3.500.000 saccos dl 
eafu quo u Brasil exporta para onda 
vão ? 

F fácil concluir quo todos as me-
lhores qualidades do café brasileiro 
são entregues no coiisumo dos 
zos extraugeiro», sob nomes 
ticos.. 

m 

m 
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B H W T O l l K , l i 

O mercado feebea a e quinta-feira 

• e m b e i » a * 6 » 1 « ponto* IM» epçõe» 

• anetantado. 

V e n d a i n » Botaa, 18.000 eaeee». 

H o j o ab r i u N u r i H l « d o • com a l t a 

d t 0 ponto* n u opções. 

" " H A V B I , 18 

N i quinta-feira, o mercada fechou 

Ca lmo e com baixa do 30 a 76 o. 

Venda» n a U o l m , 8H.00Ú Hacoa*. 

A b r i a bo j a « t a a l ta do 60 o. e a n a . 

teutado , co taadn .ac jane i ro a 39.50 -

wnvço , a »9.76 franco*. 

H A M B U R G O , 18 

O mareado faobou n a qninta-feira 

e o u ba ixa da M l a li'2 |jfanuig e ca lmo . 

Venda * n a B o b a , 9.000 saooa*. 

H o j ^ a b t i a auateu lado a com alta d o 

1(4 a 1|2 pfenn 'g , cotando-se j aue i ro a 

a luarço, a 32.Í0 p fann ig» . 

L O N D R E S , 18 

M s quinta-feira, • mareado fechou 

ca lmo c com ba ixa d e U d, 

V a n d na n a Boina, 4.000 aaaca«. 

Ab r i a bo j a c a » a l ta na* opçftea d * 

m a r ç o a f i m e , cotando-ee jane i ro a ;ilí 

« . » marco, u J 8 * . 6 d . 

~ « I O , 19 

Kntrada* . . . . A.400 aacoaa 

K m b i i r q n e a . . . .'l.OOO • 

Mercado, BOBteutado. 

S A N T O S . 1« 

Vande r , 1.1.008 t u tea i . 

Beeo d o dia , 5«900. 

Mercado, sustentado. 

Vendas desde 1.", 342.000. 

Ca f é embarcado , 19.450. 

En t rada* , 11.03». 

Desde 1.», aOMHfl. 

B e a d e 1.« d « ju lho , 5.707.817. 
Méd ia , 15.63«. 

S tock , 1.112.741. 

S ab i d a * : 

Para n Et iropn, .127.41".. 

Pa ra os Ental iu*-Unido», 120.508. 

Cabotagem, <>0St 

Ca f é de ipnchado , 2.730. 

P a u t a i a m anal , COO. 

Ca fé ba ldeado hoje: 
D a P a u l i s t a . . 
D a Horocalmiia . 
D o Campo L i m p o 
D o l l raz . . . 
IM Vary . • • 

Total 

9.271 
4.321 

7(12 
741 

3.485 

18.583 

T e l o^r«mm n n 
I M T E H I O R 

R i o , 1 » 

Begnc nmnnlti l psrn Santos, onde 

devora permanecer tio dia«, o cruzador 

t o rpcdo i i o Tomoi/o. 
l i ' seu coiuu iandaute o capitão te 

uen t e Clouios. 

Fo ram ho je oncinerados uns maclti-
nas da Alfandega denta capital, po r 
contn do fundiu g-loa», mi l conto» de 
r í ie , representados por 41.520 notas 
de c00 rdi», 72.931 de 1«, 3.-,.217 do 
2$, 20.030 de 0$, Í0.fi84 de 10S, 4.714 
d e 20S, 2.740 do 50?. C2rt de 10;? , 
1.158 do 2009 e 208 de 5'.0J. 

E s t á j á completamente restabelecido 

o sr. J o a q u i m J l u r t i u l i o , min is tro d a 

I a a e n d a . 

Consta q ue está ind icado para nnc-
ceder ao condo Pietro Antonell i , na lo-
gnção i ta l iana no Brasil , o marquoz 
Mu lusp ina , env iado estraordiuar iu n a 
Argen t i na . 

A Imprcnrit pub l i ca nmnnhã pormo-
nc .rr» sobre o conHieto do Acre, ncom-
panliadoH da u m m a p p a da posição da-
que l l a região. 

" n . o , i » 

N o despacho de hoje, entre o ar. Ep i-
t ác i o Peeaoa, m in ie t ro da Jus t iça , e o 
*r . pres idente d » l tepnbl ica , devem ser 
aes ignados oa seguintes decreto* : 

Nomeando o bachare l Hozino Bar-
bosa do Va l l e para o cargo de substi-
t u t o d o j u i z federal, n a recçíio do Mi-
na» Cieraes, pe lo t empo do ü . innos ; 

Transfer indo da Br igada Policial , po r 
conven iene iu do serviço, paro o cargo 
d e a j udan te do 2.n l atal lm» do infan-
tor ia , o cap i tão commandnnte do :'.<> 
esquadrão d o 3." reg imento do cnval-
lar i» , Leopo ldo de Magalhães Couto , 
e para o referido esquadrão, o capitão-
a judan te daquel lo lmtulhão, Alvaro de 
Me l l o ; 

Concedendo, a seu pedido, demissão 
d o posto d o tenonto da ar t i lhar ia 
da Õi i i i r i laaNaeional d w t a capital n Ma-
noel Joaá Gonça lves : 

Promovendo a tenontes on nlferc-» da 
mesma mi l íc ia A lvaro lUbe i io Nitneo n 
Oc tav i ano de Castro Nogueira e pri-
vando do posto de tenente a Ar thur 
Carne i ro de M i r anda e Horta. 

O min is t ro da Jus t i ça , cr. E p i t á c i o 
Pessoa, descer» de Petropol ia n a pró-
x i m a segun ln-feita. 

K o temp lo posit iv ista d i s ta c idade 
roalison-se hoje u m » conferencia pu-
bl ica cm comroetuoração do nasc imento 
d a Augus to Comte . 

A famíl ia do sr. Contra a lmirante Pin-

t o da Enz , min is tro da Mar inha , segu iu 

para Faquetu. 

d t » « « • 

Q m c n » d o 4 a eear tn» a f f roaao« ho-

je, f » *b«adu C M a t axa da 10 d . para 

o pape l kanoar io . 

O mateada 4a café eoaeervor.*te sus-
tentado, «endendo-ee 7.otiü Buço»» á 

n a t o 4 « 0.70O por ar roba . 

O dr. Miranda Azevedo conferenciou 
hoje em Petropoli» ooui o sr. C.»mpos 
Bailes, »obre a* queetües purtidariu* 
panliata». 

Inaugurou-se hoje, na rua do Ouvi-
dor, o novo editlci» da casa Garnier. 

O *r. Lansui, gerente do estabele-
cimouto, em um brilliauM diacurao, 
iBudou a imprensa, respondendo o sr. 
Pederneiras, redactor do Jornal do 
Comimrcio. 

Fa l a ram a inda oa *rs. 1'itt, eousul 

da Franca, Valentim Magalhãea, Mncio 
Teixoira, Leoncio Correia a Charles 
Maurel. 

Aa noticias 4o Acra pnhlicadaa no 
Jornal d» Comute, cio, d o lioje, carecem 

da confirmação. 
Coneta qne os acreanos estão só ao 

norte a oa boüvianoai ao enl, privados 
da viveroa. 

Aa nnticia» aqai recebidas informam 
qne foi aprestado o vapor Hebreu; »a 

revolucionários recoberto provisòca por 
vias internna. 

A reclamação do goveruo boliviano 
•xeedo a vinte mH aaterlinoa. 

S u n t o M , t » 

Movimento do porto. 
En t r a r am os vaporea: i ta l iano* Cittá 

dl Torino, precedente d a Gênova a es-

calas, carga em trausito, consignado a 
Hcbmid t & Troost; nac iona l Imhiêtruil, 
procedente do ltio de Janeiro o I lha 
Grande, com vario» gênero*, consi-
gnado it ltodolplio tf . Guimarães; ita-
l i ano Atlivitá, p i o a den t e d * G ê n o v a , 

com vários gêneros, cons ignado a A. 

Fior i to & C ; l i inte nac iona l Olga, pro-

cedente de Pnruuagnií, oom vários ge-
neros, á ordem. 

Haliirnm os vaporea: nacional Sali-
na*, para o Bio de Janeiro, eom varioa 
goneros: nacional Industria, para Igua-
pé, eom varioa geuaroe. 

Foi despachado o vapor italiano Cillú 
di Tori"», pa r» Busnos-Airos, e m las tro . 

S a n t o s , 1 » 

A's duas horas da tarde, de hojo, 
foi victima da um desastro cm num 
pedreira Antonio Vilharino, ficando 
com o oraneo complotamento esma-
gado. 

A uuctor idnde compareceu no loca l , 

t omando conhec imento do fuctu. 

Bend imcn tos flsenes : 

Alfandega, 137:455*218. 

Kocobodoria, 7.(ÍJ."IÍ5L';>. 

P u n i , I ! » 

Desmcnto-se a not ic ia reforeute n-i 
caso do peste bubôn i c a dada n bordu 
do viiper A latjôa». 

O vapor teve l ivro prat ica, seguin-
do o seu destino. 

Kn l i i a , 1 » 

O Diário de Noliriaí cont inua a lo-
ferir-se ã Rggiessão q ue solTren o seu 
redactor pelo de legado do pol ic ia , sr . 
Moura. 

O nitgrodido, dr . A r l i n do l ' rngoso, 
apresontou queixa ao governador d o 
Estado, que ordenou a demissão do 
nggrc»sor. 

l'elot:\-, l í » 
Foram eleitos syudicos de l in i t ivoa 

da massa fal l ida Conceição & ('. os 

bauco i do Lond res o da Prov ínc ia . 

E X T E R C G R 

I t o m o , I O 

Consta q uo o *r. (Saracco, presiden-
te do Conselho, de ixará o M in i s t é r i o 
autos da reabertura d o 1'arlamonto, u 
2-1 do correute. 

Nos circulo» pol í t icos afnrma-se q no 
o sr. Saracco teia ins is t ido com Vi-
ctor Manoe l para se ret irar j á d o M i-
nistério e que o rei t em conferencia-
do com vários homens pol ít icos, nt ím 
de comb inar a o rgan i l i i ção d o novo 
gabinete. 

L o n t l w s , I O 

Telegvnmmas d a Afr ica do S u l pa ra 
o Dt iU) Acua nnnune i am que o ge-
neral boer Dowet , i l l n d i ndo luaia u m a 
vez n vig i lância de qua t r o divisõcR in-
glezao quo gua rda r am todas as passa-
gens do r io Vaal , i nvad i u , á fronte de 
8.000 homens bem armados o equ ipa-
dos, o terr i tor io do Trunsvaal , cr.n* 
centrando so no E rme l o , de onde pre-
tende invad i r a Co lon in (1o >int.il. 

Estas not ic ias causaram p r o f unda 
improssáa no po\o, q u o se ngg lomer» 
ás portas l io IVur OJJiee p ed i ndo » 
conl i rmução do» despachas telegra-
pbicoR. 

O VVni Olfi -e, porem, nega»so a d a r 
qua lquer in formação, por i gnora r a 
veracidade dos factos a quo se relcre 
o te legrammu do huily Xeii-i. 

I . n n é n m , I O 

O D li '» Jl/Vfit repet i» aa iacionafr.es' 
4o /'ati ie cubra aa intencAes d o ge-
neral K i t ehne r o f Kar t l i oun i , eomman-
dante da» t repa* ittjrloza» em npera-
çAr» « a Afr ica d o Hnl, l embrando as 
violência» d a missão Voilet-Tliauoine. 

Achn-se e u D u b l i n n i r . E obonege r 

Eloff, secretario de Pau lo Kri iger, in-

ci tando oa par t idár ios do h t:i.' ride » 
tomarem • in i c i a t i va a favor do» 

boer». 

I ^ o m l r c w , I O 

Tom pe lorado m u i t o o estado du saú-

de (la t a i nha V ic tor ia , t omando na ro-

liça» do poder o p i i u c i p e d e Ga l ies . 

Médicos d a pol ic ia . 

0 » moilieoH-leginttts da Pol ic ia , dan-
do emup r imou to ú im i t a r i a ba ixada 
aute-houtoui pu la oliolía de pol ic ia , 
ieuniru:n-ao hon te in no respectivo ga-
binete da l i epa r t i ç ão Centra l e re-
(olveraui d i s t r i bu i r o »erviço em qua-
tro tnrmas, q u e llcon assim orgun i-
sado : 

Pr imeira t u rma , d i a . X av i e r do Bar-
ros e Mnrcondc* Machado; segunda 
turma, drs. Marcondes Machado e Ar-
oher de Cas t i l ho : tereeira tu rma , drs. 
Archer do Ca»: i lho o Hono r i o Li-
bero. 

O »erviço med i co d a Cade ia Puhl i-
es, durante o mez vigente, será foito 
pelo dr. Archer (1o Cai t i l l io ; em feve-
reiro. pelo i lr . X av i e r de l iarrn»; em 
março, pelo dr . Marcondes Machado ; 
em abri l , pe lo dr. Hono r i o L i be ro . 

F icou l ambo in resolv ido que » «er-
viço »era feito conformo a o rdem da 
escala o prestado em couforenoia per-
manente . 

A execução desta resolução será 
hoje posta em vigor, fazondo o servi-
ço medico os d ia . X av i e r ile Barroa e 
Marcondes M a c h a d o . 

Tribunal de Jasüça 
CAMABA CIVIL 

Sc-s3o o r d l n n r n em 1» 4e Jnnelro d * 
1901 

Prcsidcncio d o *r. dr. I g n a c i o Ar* 
rudn. 

ScMetnrio, o dr. I . u i z do Araujo. 

PAKS.ICEKS IJH AUTOS 

O sr . X . do Toledo passou no sr. 
(.'. Saraiva as nivei< 2')l.» de J abo t i -
cahal c °Jíil3 da cnpi ta l . 

O sr . C . Sara iva ao »s. P . L i m a , 
aa eiveis 22-3, 2205, 2275 e 2 S & da 
capital . 

O sr . A . Pau l i n o ao sr . A . Fran-
ça, as eiveis lf-iJ do D o m Correge*. 
1001 ile Serra Nugra, 1735 do Eirnui-

rn, l i l t i . «1o Suntos, 1210, 8121, 1912, 
1805, 1911! e 2210 d a Capital. 

O sr. De l gado ao sr. A . Pau l i no , ns 
eiveis 23i0 do Dons Coir3gus, 2.">(!ii do 
Hio Claro, 2"07 de Piracicaba, 2205 do 
Kspirito .Santo do 1'inlial, 2213 de l í i-
beirã • r re to , 252r> do C.ieondu, 2002, 
1855 e 10^4 d a capita l . 

O sr . A . F rança no sr. X . do To-
ledo, a eivei 22i)2 da capital . 

.11*1. (IA MENTOS 
App-Uiicò.i .ire;» 

N . 2-178. C o p l t i l Appel lantes, B i-
!'.eiro Gu imarães C'.; appol lado, J o ã o 
Salviolo. l íulator, o sr. M . Ceuir . Ne-
garam provimento: unan imemente . 

X . 3.Í0I. S i n t o i . Appel lauto, o C l u b 
In ternac iona l do Uegntas; appo l lado , o 
C l ub de líegata". Sant is ta . ltelator, o 
sr. M . Casar . Negaram p r o v i m o u t o : 
uuau imemou 'o . 

['ílllb/ll ( 01 

N . 1711 I . o rena . Embargante , Vi-
ceuto J u l i a no omhar;;ados, N ico lau 
Priaute do M.MISUOIO o uens filhos me-
neros. llolntor, o ar. ?f . Casar, l t c je i » 
tnram os embargos : unan imemento . 

N . 2!IC(i. S . J o ã o da Boa V is ta . 
Eiubargantca, o d r . Alvaro l í i bo i ro de 
Ol ive ira o ou t ros ; embargados, Do-
mingo* Theodoro do Azevodo Sobri-
nho o outros, l ío lator , o Hr. Sara iva . 
Bojei taram ns embiirgus, cunira o vo-
to do .sr. min is t ro Forroiru França . 

N . 2148. V t ú . Emhargautus , Gn i -
lhcrmo M. Go teh i ng o sua m u l h e r ; 
embargados, A n t o n i o Lei tu de Aluiei 
da Prado o sua m u l h e r , l ío lator, o sr. 
M. Cesar. Proposta o não vencida a 
prel iminar, para não so conhecor dos 
embargos, rejei taram os mesmos : una-
nimemente. 

N . 2203. Boca i na . Embargante , J o ã o 
Bapt ista do Frei to» Novaes . embarga-
da, o Fazendu (lo Es tado . Bolator , o 
sr M . Cesar. Bejeitnrain os embar-
gos : unan imemen te . 

Begicssou da E u r o p a o sr. Char les 

W . A imstrong , director do Col logio 

Anglo-Brasi le iro , desta capital . 

Na eleição eQectuada hon tom, n a 

séilo da Bocie.lado de Medicina e Ci-

rurgia , foi elei to presidente efioctivo 

da futura 1'aculdade do Medec ina o 

dr. I gnac io de Hozenile. 

Fo i exonerado, a podido, o general 
A r t hu r Oscar do Andrade Gu ima r ães , 
do commandn do 7.° (l iatricto mi l i t a r , 
sendo nomeado para osso cargo o ge-
neral Marc i ano de Magalhães. 

r i 

F « l t i f « ( M I ! 
N o I l io , o ton#nt# cnronêl J o ué A U 

lmuo F r « g « U o f t y U n 3.» ••ÍÇAO d a 
IXrtfidtMift Ga ru l d « U;<Mlli»l»ili<LADO d » 
H«cr«Urii% du G n é r v A ^ d r . O o n ç u U « « 
do CHVVAIIIO, ru ioUtru «lo H i t p rono Tri-
bu ua i Fedor al« 

i \ r o u M A < ; ò i : s 

O TlíMPO-lü du JiMioh'o— fimonctvc, m 0«, Al T 
tio ran (IM niftMiú, 6 > . î nur,: l.ftfiit U(\ l.ird«, 
08.il mm» Tomi'frntHiir tuJnlitm, 10'.'»; tpni|»crftiarA 
umBina, ">nd Xti io i-ict omiiu-.ni«. tliivn, «m 
<4 Iwra«. U mm. Irmto Of'r.l, ul»4-o, O, dopoi«, 
chut» com s Niai va. 

l'om/A vrnMCà-B' «oparior do di.t o 
cp.l'ilfln Miificl; o rorpô~i!« ritvallnriii 4avA o 
official |-ara ajudanto «'.«JlUaitiiArda do Pataelo; 
o t.* liatuliiAo, a gunruiOK n v i rotiiculivo« ol'fl-
ciaos: o a ̂ unrd» ^ Hoiima': o corpo #» 
bomUoiroK, o :-n; viço dogu»(umo; lorai.lo: na (ta-
rada o .iardfiii f?o PalnrH^i M» socçflo, o im jar-
dim da Lux, a imiaiinii-i.. do dia, tar^emo 
üernidino: ur.ifoniio. 4.' 

A r i l i n r 

l i r i m H r i M » M l • mn*, 

I r a n i a O M I O R Ã M M «IM<l(y«» 

iM i i | im j| i i < l o « o m i ^ y i r . »I«HICV 

I • n a H i l f » « «To C o o T P ^ 

K i n «9e « fumo i r » , f t é m 
» v i r « « l e t o o l . 

8 2 A u t n e R M CARVAV.HO I I U . 

>1ATA noi.it o i * oram 
iir.a. Id I «Hinos, -I « vlpoi 
tilÍKfttlon I liovihn. I stiîno.i 
doiprados do bovine; 'i,'» 
Hiiinos. 

Kmbloma do carinibo : 
!{orNif*K8'— Urçiuio Dt 

familiar: Assoeiacfio Aux 
borioíiis, asse:nbir>a «orai: (li-cmlo X, a^soaiblvía 
í^ofal, pira oloiçílo da nova dirojçAo. 

Al id oc boulon If. 7 b.>fl-
"i » vitdiotf. Fora;*» inu-
Bl) |Miliitni'.s o :t into^tinoi 
ulmdffc o ."» (lindos do 

fiaiHo Oil Vicente, festa 
llallor.i da* Cinssea I.a-

P o s t a r w t a i i t o 

Colhrt*~ fiiga para aqtii, com urffoncfa. 

PARTE COMMERCIAL 
I'nnlo, "JO de .janeiro de IDOI. 

Boi.Rà n e ' e ; PAUIIV 

oi.TisiAfx-Atçee» 

rcNDos ruauco* Vonilal. romp. 

A) Olli CD (tO ICBtllilO 
Ccin®. com « ( p . . 

» » f t 0|". 
Idem ft ' l » CHIP, Is«-; . . A . 
Idem I oiiiinellyoi d j 1 . 
Idem, idem dft 4 • t»«. ... AwV, 
Idem 
t.etiiM (Is Csnifiin Muuiciits1,.. 
I .* em|.l 
3.* » • » . . . . . . . . . . . . . . 
4.* * . . . . . . . . . . • • 
ft.0 » ». %tf. (!.• . « { . 
k l l i i d» CsiiiRi-ndo SftiilM. • 

03 >j 

TwJ 

Al'CfiKB »II BiKCOn 
Cenmeicle » 1nd»»lrls...J.,,. 
CooBlim-tor c Ainieola , 
CiedllolteKl tarl. Iiy|t 
ld> m, cailuiu ii-mui.-iliai.,' 
liem, coia <'(., 
haviMdoror 
Uoicniail do 
It ibi-i: A) Hrolo 

e. 
t . l'auto Hit £ , . . 
l'iilâo de ü.ío Ciu-I.ii 

k » . » . lut 
• - » » com I-" to 

I'uiio Oo bin lu,.. 
IIHIICO da l!C]iul. I l ea . . . . . . . . . . 
Im'tiiilil.-i! Ainl'aroiiie... . . . , . . . 
Comukerclsl-.- Iinliaso (oiti inoto 

»»•4 

I ::«» 

II 'S 
•17» 

ACçni'.B IIC t'OllPAMlllAS 

Bo.iumn do? promios da lote • 

Pe l o noc turno segnin para e»sa 
d a d e o sr. con imendndnr Vicente 
C u n h a Gu imarães e família. 

I t o m n , 1 » 

Corro o l j o a t o de q ne será nomeado , 

para a vaga de ixada n o l t io de J a ne i r o 

pelo fnltecimento do condo 1'ietro A n . Cnpi'tr.Í""fodo7aÍ, e i t r ah i da hontom 
; tonett i , o couao i hcno da emba ixada 
em Madr i d , pr ínc ipe Carhi t i , ou o da 
emba ixada do Paris , c ommcndndo r 
( ü o r g l o 1'ollacco. 

L a i i r c n n » M : t r . | U 3 s , 1 ! ) 

O gcnernl isaimo I lo l l ia occupott ira-
I portaute» pon tos estratégicos ao lon-
| go da estrada de ferro entre Pre tó r i a 

e Machadodor f . 

Not ic ias aqu i chegadas i n f o rmam 
qne o general l l o t ha pretende a tacar 
Proto i in , d i s pondo para isso do 7.UC0 
hom tn s liem armados . 

da 

I 

l t i o , I » 

E n t r o os decreto» qno á a.^signatn-
h pres idencia l sujei tará o sr. J o a q u i m 
t > i r t i n h o , no »eu despacho de depois 
i e amanh ã , figura o q n e abro ao Mi-
• i » t e r i o da F a zende o credito de réis 
J8IS127, para pagamen to ao i r . P i re» 
Brandão da indemnização a que foi n 
f azenda nac iona l condemnada n pagar, 
e m vi» ta de lhe ter • Katrada de Fer-
ro Cen t r a l v end i do b i lhete para cate-
( t o enjo trafego eatava inspeneo. 

O Theeonro Federei receben d a De-
legaeia Fiseel. ne Catado de S. Pau-
lo, 1.900:000$, de saldo disponível. 

Cem grande aseiatencia de amigo« e 
•dairadoree do infeliz José de L i a a 
Reaa , a » i » i i i a * d o a o drni dm Oelilaf -

koj«, aa egreja da São 
Paat«, a aiaea mandada 

Get •lot Celibatário$, 
tio d a r a r a haeta, ficará »ob a 

4 a Club dot DttHteralirts. 

o Sontra« I 

K o m a , 1 » 

A inauguração do qua r t o cungt asso 
geograpi i ico i ta l iano , em Mi lão , RO1> o 
patrocín io de Victor Manon l I i i , foi 
I l í a da para o d ia 10 de ab r i l pró-
x i m o , 

1 ' i t r i » , m 

T'slleeeu nesta cap i t a l o dnrjue d o 

Itrogl ie, an t igo min t tro de i . a t e i o o 

eminente estadista. 

N o anno de IMO, a F i a n ç a impor tou 

4.40*.OOO.M» do francos o expor to» , 

L o n d r e s , 1 !> 

O marechal lord Koberts exhorton oa 
voluntár io» a se a l ia tarem no regimen-
to de Yeoinaary. 

Responderam ao eppe i lo i úmen t e 1 M 
voluntários. 

Iftuí 

1'jnj 

: 
i.;tj 

2i 9 

-'.25 

J5 

t « i 

»101 

I I « * 

1 3 ) 

re* 
3»i 

íí.01 
lio i 

2 ' i 

II"» 

«3!IJ 
l('j 

L'Ü« 

lUtlj 

Sii 

20» 
I* 

..glia e ia 
Aiitnrelica 
Idem cou 'i'> 
Mem rota Mi 11 
Kanada de F. de Arai-iiciuarii. 
Arcofc Fr.uiietn 
niru.-.mlra 
M»lo PnullDtn ». 
I'd tu M l'Hiili' 
Ferro t'an-il HSDto niuaro 
Methoin:i:ento de liiùtsa icout 

$"• » re-diandod) 
(ian do II. r.nolo . . £ ' . . . 
i ' j t'ti.'i i l l . , 
Vccbitiilcn 
Mercantil e. 
MoRj-aoa y ; , , 
lùeiu, coin -l'i ' I 
M-:», n .11'liaa, votunilc TLQ I. 
lilciit: n iCdia. 
Kntli.la f . . . 
Mem, para o !- <li,i il" Iraihfttr. 
Iileni, à voiitniJi) do vcnJpaor. 
t'i Ofr; 
Httiinl.iiir.-
Trle|tl:f,tik-n 
t'nlfio H|.orttva I . , , , 
11 ri", iik-ui. a " d i a , . 
VinçÂo l'a il-ia. 
liant 91.. 

I.KTIi\Il UÏPU't'Mitl'At!! ta 
B. Ciedllo It(al,d3 n l>|.H I M-
Idem, I 013 
Idem, t1 oio, letiiti. t 
litem, cautela jut... îateprar.'. 
Idem, iruteün V* i'.e uuve^lii j 
Idem, eitutellA de* "i.li o roí 
I I.-m. tf.ltella 
Bano Initio i i * , , ' 07a Cl-ä 

DKBRKrCCHa 

Cem;.. /.Fna e I,nr. «tif-f?.. 
» > » » S> iró. to... 
» 1'eiio 1'nillt 1} . A:H*ro. 
> Viaçfto 1'autiattt. 
» Ilii.lJ M|IOI'tiV(W . . y M. 
> To'cplioiilea . . . , , . ; . . . . 
» Afflua do TanOntá.«... 
• Ituai.a do LI u ĵ-Kipt. M* 
• Rorocftt lana »• • e . e e,e »• a 

VKUDAU Ui'AI.WAin» HON neu 
<»0 acçCcs da C'otn(iaiihi» Mogyaiia, aü .iS 
4 » itioni, idßtn.A '-':5Î3 

I;i2 Intrus do H. ('. Real, ••ant.r» jan^a'."3.VI 
idem, idrn», «auu outubro, a l» i*i 

2 ' idem, idem, t au.oi.i .'» Jai'., a 
HIM acvôfri üo C.'IDCO UciAo do fcj. I'au'o, a -i-'i 
'11 idem, idem, a K-S 
^ 15(21 id«m, idPin, a 408 

A' it oit A orncTixi. da BOLSA 
Il a.'Ç-Ofs da C. l'an I ist a, com o dividendo PPUI 

d:r íios. pnra o i * , dia do transferem, iii, (por 
alva: íi), u 223è"t'jO 

rSLAÇA DO COMMRItCfO 

Inspector do mez, nr. Alfredo fit-iniiorg. 

CAFT:' I:»F BAVTOJ 
O merrado de cato abriu iionteai com lioa procura 

sondo adoj tida a base dõ r»#:i»n) pm :i a.- v. nia^. 
0 mercado caíevi* laiino L'uraiil« todu o di», 

nniju ilia base, I T'IHO'IO calmo. 
TISLKORAMUA3 

ffan'oi, If-A s 11.4 iivario, 10 T||ß; parti-
cular, I" ; nmreado, CHÍMIO, 

A*» 2 in. - l uitcHijo. IO I | '.J % '(i 1||G; ] nrtlcular, 
10 ï'| 1J a ltv ivenndo, r-t:ive1. 

1 f, I» -Al M6-I Riicaiia, lo 1110 : partica'ar, 
10 1 : ii en at o, frouxo. 

A'H .'îhi » — hamario, I« li'V2; particular, 10 
mercado, iadectao. 

J lAI .Aa PARA A l i ü ß O P A 

canal de Nicara-
ratiflcaçio do tra-

A votação sobra o 
gaa fat adiada at< i 
tedo H»j-Pancefont. 

Oeoamereio Inglea resolveu aecei-
tar o (ade vindo da Argeatiaa. 

" " B e r l i a » , 1 9 

rnBJtio^ tir ü0t'K))8.A úOU$ 

f-81il, 13C14, «j:•.!>, 372."), I0.')ID, 3.1!), 
7fil)0 o 1 Ti:,0(1. 

27. 701'., 711(1, 1170«, 16015, 17700, 
19H.-3 e ü.ll.K)—J: 0-. 

2;!, 11.'«; '..•67.;, •.'Iini. 770Ü, f!l."0, «778, 
17S, l.lOüO, 142HS, 1;j700, 10017, 17042, 

17(1211 o 2 M I Í 1 — l u S . 

1571., »BO , li.;5l, !)4fi7, 12150, 
13710, (ilíl, 21910, 2 W I i , 2trt."i, 40.;t), 
.'»M75. t-(i2S, 11. 67, 137i;0, lUIUl , 21sl3, 
2210H o 83N7-—'O?. 

A ppiioxrM*','õF.a 
?812 e 1-Nll— n(l':$ 

1....4:; o I3G45—20OÍ 
053S e 0640—20t t 

TM-.ZENAS 

F M I li SH20—Í00S 
13041 a 13i;."ii;—IWif-
(i.Vll a 0510 —101»! 

Todos os nt imeros terminados cm 3 
tèm 

Telegramma recebido pelo agente ! 
geral, j t i l i o Antunes de Abreu. 

I m p r e s s o s 

Recebemos-
O vo lume q u e h a dona annos pn- i 

blíca o human i t a r i o e benemér i to d r . 1 

Rossas Torres, nn i eo facnltat ivo que j 
cura rad ica lmente o cancro, po r um 
processo seu e qne nada tem de pre- j 
judic ia l . 

O vo lume q u e temoa prsaen e é um , 
preeioeo repositorio de attestailoa d e t 

! br i lhantee coras prat ieadas pe lo d r . | 
Iinsaas Torres, l i v ro cu ja leitura noon-. 
selhamoe nos q n e aoftrem, qne assim . 
ficarão convencido» d a efdcaeia d o tra-
tamento empregado pelo i l lustre cli-
nico. 

Atteatados como os insertos ne pu-
bl icação do dr . Ttoeaaa Terree a t e ad-
m i t t em contestação . 

—O rnbanun'* da cidade 4" Rio de 
Janeiro, conferencia feita pelo ar. J . 
Siatáo 4a Coeta perante a directoria do 
~ ' Aa W—la f c i r t a , a 18 de ' 

ntriANTi: o v r z r>;; 
ßa'tidt,.- (li. l t i o : ' 

Dia 23 J/nj.'dfcHUf 
» il'.)—Oropesa 
» 30—Cenf i ' f ' re 

•UN Iii US NU 1901 

M I S S A S H f M 

Cr. ÍLUèidu Carto reireiri da Silva 

tUnbr ie l l a Ferroiro de Ronza 
Que i roz conv ida pura a missa 
q ue mattda jpkiar por n lma do 
sen prezado ú n i ú o B. luari lo Car-

los Ferreira d a p i l r n , un segundn . 
feira. 2 1 . na ef i ro j i de Hanin Ipl iJRe-
nia, á» H e meia. I>e»de jii an tec ipa 
sens nKrndecimentDs por este acto de 
reliirião. 

Missa da 1! anaiwiaiia 

t Antonio (jtiairi:/. dos Santos, t u a 
cspo.-a e d r m i i H peicoas da famí l ia 
d >n<itoso i nnila Antonio (Inrlrex 
iles Suntos l i lho, convidam a todos 

os seus at i i i . o i <• i » soa de - uns rela-
çiies para a fi irem 4 missa tio primei-
ro anniverfitii i i,ue por nlma rio flnatlo 
m a n d a m rcz.ir na dereja l e Sito Itento, 
totÇii- oira, 22 do corrrnte, ás 8 hora» 
d i manhít. crntenvaitdo^a eternamento 
gratos a iodos os qt o eamparecerent a 
ts te n ' t o do reliíriilo e caridade. 

& Pau lo , 1!' d» janeiro de 1901. 

DECLARAÇÕES C01MERC1AES 

* c 

i « -

ã ' p N f a 

Antonio (VOliseira Itoclia, eatubele-
oido á rua <le José, n. 20, eom of-
llciiia meclimien de funilaria a dopo-
sito de material para encnu.iniento» 
(Viigna, gnz o eigoitos, participa a to-
dos o tro que« tem tido triinsaegõoa 
qne cm 1 de jnnelro corrente se itsao-
eioti eom o ar. Jeronymo .loeé Dias 
paru a exploração do mesmo ramo do 
negocio, o qne todo o seu activo e 
passivo ficou » aargo da nova firma. 

B. Paulo, 16 de janeiro da 1901. 

A. OI.IVKIBA d a P.ocn» 

A1 praçs 
Jerouymo Joaú l)iss o Antonio (VO-

liveiik Itoelm commuuicam ás pragas 
da fi. 1'aulo o iuterior que em 1 de 
jnneiro corrento orgunisnram i.inn so-
ciedade solidaria, aob a ttrma de 

Dia• <f Itoclia 
o m » i d e á r n » de H. José, n . 20, para 

a oxplorftçtío do meaoio ramo do ne-
gocio do funilaria a vapor e oueana-
meutne d°agua, gaa a exgottoa, quo já 
exiatiti tiob n tlrma individual do sa-
cio Antonio (VOliveiru Itoclia. 

8. Paulo, M de janeiro ile 1901. 

3-3 D IAS & Itocii.v 

SECÇÃO LIVRE. 
0 Crem!e (.11 Vlceulc e Pedro J a j m e & 

Lato 

O » dou» , P e d r o & J u y m o , calttrum-

•e perante n ameaça peremptór i a d a 

sr. O . P . 

O Ja.vme u no ae l n commodon , por-

que ti rapaa forto, robusto, maia cor-

reoto e educado ; mas t a m b o n ó c a p a i 

de enfreutar q u a l q ue r eajavija q u e los-

ae m a n d a d o pe l o /«. '«MMO i lo O r e u i o t 

a lém disso, n ã o ora nada com elle, nem 

o q ue o sr. C . I*. escreveu n ão ae ou-

tond in com o J a ymo ; mas o Pedro, 

como v iu la ivos a verve sc in t i l l an te do 

escr iptor consciencioso, n inda q u o m u i t o 

cxttggorndo, colou-se para íiilo l icar os-

pl iaceladn com oa pontapé» q n e lhes. 

dar i am. Censu ro p i i i ne i r amen to Pe i l ro 

I i ttro, por nAo reagir As in fnmias q u e 

lhe foram d i r i g i das : e no sr. C . P., por 

d i zer u m m i l h ã o do enusns inexactna, 

cm termos m u i t o pobres ; ceuauro-o 

acerbamente . 

Amigo. i . 

Cenlro Coninierclnl dos Tnrcgtelns 

AbSIEMObÉA a l UAt. 

Do ordem anporior , conv ido os si a . 

socina a KO reun i rem domingo , 20 d o 

corrente, A 1 hora da tarde cm p o n t o , 

na stído social, a i im de trntar-so do 

assumpto do intoro.iso geral . 

a . Puulo , 19 d o janeiro do 1901. 

J . Ooxi 'A l .vr» , 

secretario. 

M 

O e e k a l M a»el>»a«e» 
menta «eel-ttr è m r é**— M pre'itra-

«oe, por Anteni* M Car**» . 
l ha rer-iat onioigadue ate nuia» 4u te-
tal it Ao Mcilclie», deela eapttul, É » » j « 
eoaio M vi l l i» 'abeteelweato H ao lhee M 

feito polo aieiao renltar, r qu® •'» 
Iteltu n uma pruean i fAo tj«e p>» 

MeatMre de ijneron « aalrea ltd per-
. a d u CM 7 do a veste tin I9<*<, lias netaa 

d i fa'ielliiV. Podro Kvaa<o.l»l» do Cas-
tro, tlu Cumpinat. 

d Paulo, ltl du janeiro do 1901. 

A u t u o n a OUVRIIIA P I H T O O u » 

MAMIIU. PB botica CAIINi IBO 
d - 1 

Serra iAgaa 

Declaro, n l * m da verdade, c;ne,estin-

ilo doente com ilércs nos OIBOSO multna 

borbulhus t a pollc, llx uao d o l emcd i o 

n o v o - o »E l i x i r M. M o r e t o . , e (tiihn 

Item, a ponto do j á podei tralinll à r , o 

qne nfto fa>.ia lia haatnnle tonipo. 

Faxcnda d t * Mori i i t l iu» . 

Fititinisco .»osí: Dv RKBBA II'AOIIA 
O . E i x i r »1. Morato» vonde-se om 

S . P a J o , nu casa U i r uo l . * 0—1 . . . 

AO MAK8TKO 
liai Issui FMCÍKI l n i k 

polo sou d ia natalinio, cniuprlmoB-

ta um i m i p o de ailntirnd roj . 

H. P au l o , SO do jniicir.i do 1901. 

As Hintlicrcfl 

A sr*. Mar ia Amal ia , soflfreudo mui-

to do llora» liranoas, aom aelmr a l l iv io 

c om diverso* tratamentos, curou-se rn-

•l iualmento eom tis p í lu las de Tayujfü 

M . Mora to . 

—Osr t ru i l ea d a Coneeiçíto, d a Cam-

pina» , t i nha aeceasos de lonenra , pe la 

fnlta de monpt ruaçüo (susponaúo). t 

Kosa lioje perfei ta aaúde, p o r nser ai 

g u m tempo as pí lu las de TayuvA M . 

Moura , p ropagada» por I>. Car los . 

—Lyd i a Mar t i u a de Ol iveira, d e Tioté , 

soQria do i leaarranjoa no ventre, sen-

t i ndo uma dureza como u m a bola , 

q uo muduva d e lognr. a t omando das 

pi ln las de Tn.vnyá M . Morato, atirou o 

voltou o nppot i te , t endo ho je m n i t » 

enúdo. 

—Adela ide More i ra , <le S . Pau lo , 

n»on da» p i l u h i » do Tityuyá M . Mo-

ra to o euron-»e de deati iruujo» intes-

tinaes, com dorea noa quadr is , snffoea-

çúo o nneiaa d e vomitos, quo u t ing iam 

a tormouta i l n . 

(l'°irmns reconhecida-!.) 

V o n d a n n em fi. P a u l o : 

B A K I Í E I J & C . 3 0 - 1 . . 

AMeete q e e i n i a be p r ima L í d i a M a . 
rta d e Ol ive ira , rae i4ante no n i a n i o i « 
p i o i le ( tanta Vietorlti , a a t r i a horr i-
ve lmente (to es toa ia fo a pon to i le j á 
haver nu* «Me i|Ha j m l a a que eom ía 
l an f ava i a n a a d i s t a i M n t e e q u e ae cu-
roa vaio o M O apaena d e Ires v idroe 
du» p i l a tae untl-dyapaptíciis, d o d r . 
He i a i a i a i a a i i . 

Phsoo a prosélito altaetailo. p o r jul-
gar n m i cura ver.l.ideirniiiHnte mara-
vi lhosa e na intençAo de faaer u m 
beuel ic io aos que aotlroin do eatoui i igi . 

a q u e p o d o w lur na» p rom i i l o a l l i v i o a 

ilfe med io»-

m e n l o . 

sens ma les asando a«iuell 

T a l o 6 varlavel 

BA l iVE ' 

Comp 'e l a hojo mais uniu 

sorridente (r in iuvcr i a o:;m". 

Km . 4. ü lur ía <!n Conceição Cecília 

l 'or M o venturoso di» , c umpr i , 

nicutmr-na olTuslvameute o 

A . l i . C . o 
ast H ff Mios 

Ao publico 

F u i devéras snrprehend ido cora o 
Fiditnl, pelo q u a l se f.tz pub l i co a mi-
nha in terd icção ilçorotadu pelo dr . j u i z 
do D i re i t o d a l . a vara de nrp lmms 
(losta cnpitul, sem duv ida illai-ptondo om 
sua bôa fo por nllognçõoa in verídicas 
e talvez por depo imentos falsos ho j o 
em vogn. 

Devo, porétp, provenir aos mens 
n m ii; OH e no eoniiuercio com os quacs 
tenho man t i do relações pessoaes o do 
ncgocios q ue v on incont ineuto lançar 
mão dos meios le^tios contra essa inau-
di ta onr.adie, d e quo só t ive ec ioncia 
pela le i tura d o Dnn in Puj ithtr d o hojo, 
ondo vem inserto tal pnh l icaçün . 

Condo a inda n a just iça do pair, om 
que v im res id ir e onde tenho l i gado 
intéressés importantes- o embus te será 
desmascarado, cun ipromet tondo-me em 
o denunc ia r em termos aeveros e cas-
t igar os auctorcs dessa tra içoeira e 
ba ixa covardia. 

S. Paulo , 19 d o ianeiro do 1901. 

3—1 1'icAiti o l l o m t i a u n s 

Clabs CK.peral Iro» 

12 11—1SUA DIUEÍTA—42 E 
Itcalisaram-HO ho jo os seguintes 

teios : Ci.1'1! MODKLI» A. — Premiado , o n . ° 
71 do sr. tenouto Joi lo Dtiptiutu Man-
giuea. 

Cluu SIODELO 1 j .—Promindo, 
9< do sr. J u s t i u o do A lme ida . 

Cl . f t i M o n n i . i D .—f rem indo , 
103 do sr. r . do " o n z i Arau jo . 

( I.t n 2.° r o l l to .—Premiado , 
10 (lo sr. . loão (Ta Costa Neve<, 

X» . 33, 29, OH, 11 1, «s , sfi, 79, 
110, 3, 21, S0, 87, 110, 92, 1:11 e 70. 

A i nda se resobem as-ignatnras para 
os c lubs C . o r : . , o com 2*500, -1-, 

(.$, 8», o l O í , t e púde t i rar u m 
objecto do s u b i d o valor, d o i q u e su 
acham exposto». 

Hão 1'nulo, 19 de j ane i ro de JPn l . 
O a-eu to geral 

FI IUIEIRA i ir M.XI.O 

sor • 

c . ' 

n . ° 

n. ' 

Acabou-se o Impér io , veie a l lept i 

bl iea, dosappiuocen o século 19, o cito 

gou o X X o vai c am inhando como tem 

caminhado o m conceito, nugu ientnndo 

d inr inmento a procura dos espoei tico» 

preparados phnrmaccnt ico. i de I ,n i z 

Carlo», que iluNile l b K l tem feito mi-

lhares ile v idro» e todos tèm sido con-

sumidos pela human idade rioftVodora. 

Veiide-ae na ])rogiiria Baruel o C . , 

na casa l . o b t e I r m ã o o Alollo, e em 

todas as phurniacias o drogariae (lo 

Uriitil . t l 5) 

C»Ri|iai;li'a Mogiat iu dc Estradas Fer-

i o e Navegação 

*I:npf:\8ÃO nu TBA:.'fi:u];!tLtAi 

Oe ordem ila Directoria, faço publ i-
co tjue ficam tmspousas as transfereu-
cias (lo acçôoa desta companh i a , desdo 

0 d ia 20 do coiro. i to mez até ser on-
i inueiado o pagamen to do 04.» ilivi-
vendo. 

Ciimpínit», 12 do janeiro do 1'01. 

, CANniDo O. CIOMIO , 

7—7 Chefe d» Escr ip tor io Cen t ra l . 

1 Dr. Ferreira Qnintcllii J 
mnnico 2 

ofieietlor o parte i o rola Cn ver- * 

sidndo do Par ia , laureado c in a J 

medalha (los hOspitno.s i l ag i i o l i Z 

capita', no- quaca foi adnti t t ;ae • 

p r conci ir .0 a clinicar deran e • 

oito aiinoe ao.'uíilos. Hx substituto 

da clinica externa no Jlôpitul de 
Snint-Aulvinr. Consul lor lo ípro-

J visorlamcnte): rua 15 do Novoiu-

4» liro, 7. — i î o iileiiríB, r.ia Uento 

• to Frei ta-', ». Te eptioiie, 709. 

i B0~\ 

• » « « » m m H m M M o M 

l t io Grande , 0 d e fevereiro de 9 3 . — 

J o s ó Manoe l d 'O l i ve im . (Kiruia reco-

nhec ida ) . 

Attesto qne, martyr laada por l ongoe 

«t inos d e KOtfrluieutoa d o estoiuajjo a 

intest ino» , fiquei rad ica lmente cu rada 

t o m a n d o es p i ln las nn l i . dyepept iena 

d a d r . He iw ie lmeuu , abençoado re-

aioiTio. 

Damex ia H o n o r i n a Vieire. — R i o 

O r a n d o d o Sn l . ; F i rma reeonheeida) . 

Mar tyr laada por doenças d o es t o . 

mago e intest ino», eoffreado periodi-

enmanta d a enxaqueca», dea i i i ad ide 

de tan loe remedio» e pí lu la» precbiti-

eadae para eataa malea, t o n e l aa p i « 

lulas anti-dyspeptieae d o dr. Ue iuze l-

mat in . 

Atteeto aota o ma ior p ru ie r posai-

vel qne , oom pouooa v iJros das p i l a-

las nnti-dyspspticas do dr. I l i i i axe l . 

ann , Hqae i radica lmente curada. 

Mar i a b a i x a d o Nascimento, mora-

dora á m a d t . f e a n a . — R a g á . (Eiraitt 

reconhecida) . 

D u r a n t e mui toe annos, pasaai acf-

frontlo dos intest inos e eatomago, 

constantemente tri»taxas, d igestão mui-

to demorada e a eabeça aempre po-

«adat tonto, experimentei vários remo-

dios e n e n h u m m e enron. 

Tome i on t áo aa p i ln las an t i dyspo-

ptieas d o dr. b e i n z cUuaun e desde o 

começo m e souti ou t ro l ioinom: e in 

|>oueo t empo achei-mc comple tau ion to 

curado. R ' tal m i n h a alegria q u e n ão 

tcnl io phraeee bns t i a te» para agrade-

cer a m i n h a enra. 

Claudiano Tataeira Martins —Bagé. 
(F i rma reconhooide). 

E » t i ho j e provado qnu na p i l u l a » 

ant iedyspopt icas d o dr. He i u ze lmnuu 

• üo iudiapensaveis, necessária» eui r ada 

casa do famíl ia . E » t e remédio a l l iv ia 

stimpro, curando om ponco t empo ta-

ilas ns doenças q ue tom por caiiMi na 

molést ia» chrouicu» do nbdomon (bar-

riga), 

En t r e o» br indes q u » O Conluie, cio <1, 

Silo findo otlereoe no» »ou» assiganii 

te figura a Cultura d-« Çiv.qot, do d r . 

Asai» « ras i l . 

3 
m • r « » s r © B r » © a s o a o B a • o a 

^ f l f i l i w i f f W i t i î H i d î j i l l i J » 

g' Tratamento do3 alfec^Sji % 

g-; flOconrocnbolliidooilo'P'!)-!. <-J 

Dr. Paula Lima 
j? n cdico, com long» pritio.) 
gí m s hoi(jiuios da liitrop», 
li? membro i a Hi ciedad s de Hy-

Î
. fifciio tie França, i o i i lien» 

mérito (COM A enuz mrti v*i-
TA li IA) dos l'Oipitae-i da Ko»! 

So liciiemerita Hocioilade l'or 
tugueza do tiuuollceiiOM d i ^ 

tjj l i lo (IcJimcii o. C . ni.: do 1 l / J ;]] 
V' áa 4, 4 rua l i doNovemln ), ' j 
C 28; reoidcucia: rua VLojii- (ll 
g do do Bio Brune i , 8 ; jk c». <t> SbCc-aecQaaeeaeaG r-3 » on 
£ di 

Os si's, lavradores n.lo (levem deixar 
de N'T A Vutlnm do» Cum/ot, vulutue do 
i , cas l306 p a l i t a s , contendo noçr.csge-
rnos de asrioultura. 

Pedidos dos a:»iî?liantoii d O Co iiui r-
cio de .See Pauto á rcdacçtlo desta foilia. 

O Mculo X X 

Começou com a grande p rocu ra da 
In jecção Mel ides, que cura oa corri-
mentos ve lhos ou novos eut pontos 
dias, »em ti mouor dor o c o m a vmitn-
geui de não mni ichnr a roupa. O mes-
mo suecedo eom a proenradn Pomada 
nntipsorien p n i n a cura de frieiras, 
cmpingei i» « bico» do peito inflama-
dos ou r a i a do » por occosião (la ama-
meutação». 

A drogaria BAKIT.1. .V. C. tem sem-
pre grando aor t imento de todoa os 
preparados do I .u i z Cnrloa e n a ca ía 
Lebre , I r m ã o e Mol lo t em l t i be i r ão 
Preto, na Pharmac ia I tn l inua ; «m 
Avaré, na Pha rmac i a d o 1'ovo. 

0 - 4 

f e üeg l o laglcit 

KUA AVIIOUA, N. 115 
A li ireetorin d«<te e»tal)u!ecin;onio do 

educação para o boxo feminino uvi a 

aos fr». piios d o i a m i i a , com » i . ( t i a : i -

datlo os do inter or, (|ao recebe como 

pensionistas inovns quo desejuni c u u a r 

n E cola Normal , ou otcolaa modelo, 

sendo eüas seminu acomuanlisdas. nau 

i í i s o voltas, por i ima porsou ilo torta u 

conUaiiçn. Esto estabeleiiineiito, rendo 

<lir.g'do aómunte po r leiihorii í , otVe o o 

ioda a parai i t io de conforto, bom trata-

mento e cuidado, t ão u. oe .aanus a mo-

ça- nesta c d . d t , podondo cilas t . imlc in 

cont inuar a estudar p.ano, desenlio elo : 

tem thnilieni curso mpeeial para n.t.iii-

nas dos oxuma i do sufttci "iicia 

As nu las coineçaríiu n j dia l . u do f(-

veroilo ile 1901. 14—1 

O aba i xo assigrMdo protesta contra 
todo e qna lqner fcegocio q n e tenha 
a ido feito, a a v a a b a a fazer-ae com a 
vaeca naatriealada^ eeb o n. 1723, pois 
a reepeih» daate a n i u n l estate devi-
dee, q a e s e r i o o f f tempo o p p o r t a a o 
reeolvidaa j a d i e t a w e a U . £ pa ra q n e 

aa cbaaae á 

A' I LLUMINADCRA 
Largo de S Bento, 16 

C o m m u n i e » » 0 « S P I I H f r e i | n i v c t e »<» 

e x i n u . p u l i l i a » t | u e |NII|<IU l i u n t c i n n a S l l m o . 

H r . S . I I . C e n t t - M » . | H t r t i x l a r <!u I n l A n n . ! | 7 1 7, 
a i 111 p o r t 11 l i t-fn d e 

I M C O M O l i t : I l i l . S 

c n m n d u r c e l b e « j u c * o n c l i n c m e x p a n l i - i l a 

n n v i t r i n e « t a e v l a h c l e i - i i n e n t e , I . » I i r i n d a 

i j i i e ? » n l i e á i p i e l l c n n i n e r o . 

C a n v l i l a o p o r t a d o r ém t n l A o a o b n . : 1 2 1 > 

a v i r , a t é o t in» • ! • l o r r e i i l n Bii-tr, r e c h e r • 

• l » ° b r i n d e t | a n l l i e e o n h e p a r a o r t e , o q « n l ( 

p a n a a i l o e s t e p r a x e , w r i i e n t r e v u e a « M a 

r e d n e ç l o p a r a a e r n p p l i c n i l o • |> r iM l i i c t n a 

u m M ia h e n e l l r e n l e , 

O a . * b r i n d e j * t a l a n t r e g n e l a a k t a 

a a « a r a . ( i n i w p n r l l i c u r t i e A* C . 

H . P a n l e , a « J a n e i r a I O O I . 

»•1... A B I t E i ; T F . I X E I R A -
* 

riociodtnlc l lua iaa i t i i r ia d m Kaipreruil i i 

ne CejL merci.) 

U lmo. a r . — O tibaixcMissignado, c i . 
n ie» residente nesta Cap t a i à rua (>.il-
vão l i ueuo , n. BO, o c m conaul tor io 
no Inrg» (la Só, n. 7, tciu a honra de 
ofl'erecor os sens aorviço» t ied icos gra-
tu i tos a essa beneméri ta corpornçt'io, 
podendo pr.ra tal mister ser dead o o-
go p tocurad» . 

l>ens guardo n v. ». Ulmo. sr. pre-
sidento d a Hooiedado Humnu i ta i i i dos 
i :mi>reK»dos do i 'on imsrc io . —S. I 'nnlo, 
7 do j ane i ro de 19ul .—l>r. y.11 n , H 

ijuciru. 

8 do j ane i ro do 1901.—E' com a mai» 
viva siitinfançan ntio l e , p ondo no i m . 
«o ottlei. do houtem, etn (pie gent i l-
mento oITorecois á Hn inan i ta r l a es 
vossos vaiiosissimo'. serviço» prol lssiu" 
nacs. 

Em n o m o da d iroctor ia tenho a hon-
ra, q uo m e é grata, ile, entro ca 00o-
ceituadoe o respeitáveis cllnleoa do 
rosso qua i l ro aorial, inscrever o vosso 
respoitavel nome. 

Agradecondo-vos a genti leza .la of-
I fei ta, te i iho o prazer de, com os nions 
agradecimento» , trunsni i t t i r o< Voto» 

1 que faremos pola vossa prusperitlndn, 
iipreneiitanilo-llio oa protes loada nossa 

i mais a l U estima e apreço.—Ao sr. dr . 
I l o I AS N o m n o M . 1). modico da Ho-
I e iedade Hnman i t a r i a .— J . Aiif/u to, y.» 
j secretin io. 
Í ö — 5 . . . 
1 

I 

* Parie, V i o a a o a I t a j k % 
M V t u v j R A f a laotoattae < 

1'redlgiesu viahe C»»a»llin 

(A'««, (jitino, (O.ü e >ale.o) 

Anemia, fai t lo, ««nçaço, licença 1 do 

eitoiuag.i , impotência o fr«i|it«yn. Vende, 

se na drogaria do largo da Be, 2 - l i a -

ruei * C <V>— 1 H 

fcawlw ia J a r a f a a 
Vendem-se na raa Bpiacopel, a . 2 1 . 

1 6 — õ . . . 

A C M f a 

Brasi l , deve 

zendeirea. 

do 1 Crnmpot, Ao dr. Aaa i t 

»er l i da i « r todoa ea la 

A T M . O r l c a ir 81a Fraaekee « a T f 

P e l m e pvexIaM, • > 4 a a e n a a l e 
• e a , á 1 U n « a tarda, l a v a r á , a a aala 
d o eoaeietorta devta Ten. O H e a » « m a 
r e n n i l o o rAns r i a Aa aiesa » d n t n M r » -

tiva, e, áa 5 I i i de tarde. 

4 
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j i i i i j p m i . I P I l i n m n u u y i ' i i ' H j -lupip i H i n i i i ] i i i i i M i mm m m " " ^ p 1 
T 

tef-

(liar-

a . 2 1 . 

£ 

K q » g m > - g o * i — i h i i i i 9 0 í 

N t a M t o é e J . 1 . M c n t e i Bor rea 
* Ca*||. 

O i r . j o in Thnmai da Mollo Alves, 
J n i r do DU' tHo « a l u \ t n cum. 
•torelul da t t a capital ote. 
V.içu Mltor now que o pronento 

ad i t a i do convocação da r iodoret 
\iram, o«i del l« noticia* tiveroui, 
quo ooU daugnado o ilia til» d o 
corruuta moz, * I i iora da tarda, 
no oditleie ondo i unc i i nua o Fo-
r a m , é rua tiú Quartel, u. z : i , af im . 
d o roalitsar-no • reunião dou ere-
4OMO da MOM» JalUda do J. K . I 
Meado* Borgaa & C , rtllm do to-1 
M O M I coa l ice laaato do I) ilanço, I 
• u n t e do l ivroa, inventar io o ma i n ! 
« aa t au quo dotori i i i iwrnm a fallen-
eia, ffera qao po M m toi-mar j u i i o 
«obro a M a ou m i I -, cu lpa o i | 
d61o com <|0c os iroamos procede« 
raa i . o bom ast i rn |>aru tomaram 
conliecinieiito do i .ualqucr propo.-ta 
ria concordata quo eejii apresenta-j 
d a pol ia fa l l ido i , o.i p r i eoderso 
no contracta d o união. K i t ' i l a i 
convoca a . i credores. syndicos o 
d r . curador Heeal. K , pura qtte I 
c b a f uo a noticia ao conhecimento 
do toda*, mande i pn: nnr o iiiosnnto 
aditai , quo será aMixudo na logar 
d o cot tumo o p. ibi ondo pula im-
prem-a. Lmdo o pa t ^ n l o nauta ca-
pita1 , aoa l i ) do junc ro do i n o i . 
E u , Prauc i teo Car lo* do Andrada, 
oticrivüo, «ul iaorovl.— .Iodo Thonta: 
de Mello Alice. K>M conformo. O 
•sc r i vao , li'raiic.sco Cn.Vi tlc Au-
t/raie. « - I 

a m u k c i o s " 

JftüllHO root'ir no da loitur.i pea 
Vmalhcdo .Twlo tio Deus. Ilaliiiita-
çAO garantida cm 30 lic;Oo^. Hii* 
Aarora, :i<>. Intormaçia«, nn rua 
do 8 . Monto, 10 A, o na rcdacyíio 
do Jin/ie,io. O—G... 

Pl t l i C l H A S E d e bona oftlciae» 

d o Uace i ro : paga-a* bem , n a 

Tanoa r i a d o Commere io . I . a rgo 

do lliaolmelo, «>A. a - 2 

C i l l i g i o I f t h y 

Comratinieúiiio» no publico qne, 
dontro nu brove, hr roalirini, aob 
nossa d irecção, esto m i t i go colle-

Kio, cu ja« aii lna ( levem Innecio» 

i iar no inosrao edif íc io, ú ladei-

ra do Porto (ierni, n. 5. 
N o d i a 21 i lo corrente, abre-to 

n mat r i cn la p a r a e i tornos o in-

ternos (sondo o numero destoa 
limitado a 00) no cteriptorio do 
oatabolcc iu ie i i to , o nda aorá en-

contrado um dou directo res, dua 
aoto ás novo iiorns ita inaaiiá o 
d o me io d ia ú-> qua t ro i ioraa d a 

tarde . 

Compõe-se o corpo docen te de 

aba l i-ai lot o col ibaci l lus profes-

boros, taet c o m o : 

I l r . S i l v i o d o A lme i da . 

I i t l i z A n t o n i o dos « u u l o t . 

José iSttot. 

.lo3ú C a n d i d o do Houzii . 

A r t hu r And r ade . 

Augusto iluiliot. 
SI . rt iboiro. 

])r, l t a p n r a (lo M i r anda . 

•São i'aulo, i'J do janeiro (lo 
1001, 

O s directores, 

]~)r. Eduardo ler JJatlarti 
Joaquim f'triira tie Caiiiaryo 

LEÍLÍ9 

I f f l U i m R R I L m s L O T E R I A S D I C A P I T A L F B O B î l l 

w , n u a w i r M t a , S O 

CABA FtTNDAHA KU 1881 I 'M , o ACTUAL PI OPttICTAKIO Que vende sortes ! 

Loterias da capital teal 
( ' n i e • rm q u e v •!«• » p r i m r , | i e ' n r a o d a f r r e e • i|P. iM e i 

p i - c i n l o a , I i » i | i a r « e o n l i n u o . e i t l e e k l n » a m u Ii» VI- i i i I I i I . im e i a > . t 'u : i l «> i « p m i i 

s a « l u r e a l i i t i a v e l a r r l e i ' a i l e «• l a r n n t l i i . 

S a b b s d o , 9 d « f e v e r t i r o 

A 1 « 3 h o r a a d t t o r d o A 

X 3 4 - G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P r e m i o m a i o r 

:0008000 
INTEGKA hS 

Excel lente p'nno: . e r a n ie na? m u 10.000 bill clew o dislribiio 4.111 premioK, «endo o . pronilos 
taJildou A fe i to tedee superiores a ü( OtO 0. 

Importante plano 

1 premio do , . . Cl 0:00" 8 n 
1 t t . . 2i lonn i it 
1 a t . . . ItlOUUS •i 

1 a » • . • • i . • . ' . 1:000$ a 
li a • . . . • • • . . . . 2il;008 2 

20 » » . . . 1:0011? il 
40 a » . , , , , , , &IHI3 i 

do t® |r. 
3" » 
ö» « 
4" » 

l1» p remio 
2t > 

aniis 

IDOS 

n o t 

1:0. OH 

f,G03 
ôlX) j 

i .uov para o u;i u uo i ° premio a 

A K l o l e r l n « d e 2 ( I A e i m l n « i i i i n - n í . u m i i n e e i M-.V.O I r a i n - f c r M i |».»r-
1 t n n t o , a 

h u f l e x I r n c f ^ A i i r i M l i . i r - . r - i i í i i i j i r e l r r i r i i i c n i e n o (I .i :u : i t e ». 
| A prefeioneiíi pnra n cum;ri» de Mliiele.- doa'a vr»uds ! t j r i a itui u ao:- il.nU. | u r : o l i a o . liio.ivo», 
a ei ta a n t i f a e ucietl l lndn axeneiii ge in l 

Ú N I C A e a 8 a
 Ú N I C A 

3 9 — ! U J f > * l \ K T — 3 l > 

C m » filial: R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 2 J , 1 6 

4 W 0 A N T U N E S B E m i ® 

Ü . R u a 

S O A A G U A 

CHINIIVA M IG 

'y.z: i.\ ci av 

rELFVMA DA E INODORA jj 

i l l i i i I i i . . I I I 1 . j i L ! l ( ( ! U 1 3 o Ü S Í Í / J Í / J ' 

0 ( A B I I I . 0 E A n m i i A 

n t I <t I i o c c t I c ç e f r c E c c e í h n ; t a 

t i . n i i r i r Dt. I n i c i e s c K i i r a f i u ç es—il.si^ir 
m j : i M l i e o i i t : ! c o i t i ; e r o s ) rcd ic tc i03 

P . M 5 G O M E & C J 

h a l e r n e — B : i : S I I « . — r e i s w m i i 

W m â 
- v> . ' ' . 

F O B 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 
A m a u h f t 

t S e g v i t f i - f e i r f t , S I d « j a n e i r o «*e i B O l 

à o pccTrdoo tf o interior é o w e n a ser tli rr̂ íiícoé Ihaoourari«! a Joaquim Pinhal-ro e Prado, ou a 

Direi ta , 
S ã o P a u l o #cr.eitam>ec «ger.tc» no interíoi* da Es-tado e offerccc ae vantajosa çommsssão. 

A V I S O — •'?»> "1 « I « IV «. i«" i o | i i ' i i « i n i i i , «\trnc i-S i » 

d u - í v . " t | i i i i i i l e l u l t - r i i i d e S . 1 ' a u l o , p r o m i u n i a i u r 

4 0 c n i i t u s ( m i ' C g O O O . 

I L I X Ü T I E " F 1 B A B 0 A I A C O M P O R T O 

O t; It A M l K ItE.M BUIU 

H A S M O L É S T I A S S I P 3 Q C Y Z . I T I C A á 

0 m « i l i o r d e c o r a t i v o d o s s a g a e 

Deve ser uumlo por todos i(itu coutraliira 11 o 
('»D<•:•(> <i i i r i> e i i t i l i õ n s 

Í ! I I K C : I I ; I K s í j - l i y l i t i f i i s o «|te "-«!:» «ít» <' i i l»cl l i» 

C l e u i v i M m * IxxM' i i o i m « J I ITI IOW 

l i a i l i l i i iH , ( I i i i - l l i r i iM , o i . ^ i> i i i »w , (> i i i i i í (|e i ix 

c toti i ia na n :o l e s t i a á <!<• o r i g e m e i p h y i i t i c a . 

i f p i i K C ' o pela I.1ájiisl')íi3 Úi í i j . j 313 i i ] Bi] 

l'RIÎÇO DE UM FRASCO, 5$000 

^ ^ î i i ' i s s a d a c D i ^ ^ a r l n i d C a s í o p 

P Grande Reconstituinte. 
Os principais facultativos do mundo proclamam a 

« o tle Scott de ol^o de fígado d-j bacalhau com hynobhoe» 
p b i t o » d e r»J e sor»a como o reconstituinte por c x c d l e n á v 

Cercifico q u e tendo cm i r t e . , o desde m a H a 
t empo a Umul 'Jka út> fau .it e m n i u U i dinkm, 
«btiva cxcelle, Uw resultarem, (n.Jo que a t u m 
convencido d o i j u e é ura r o u . - » ' ^ u i u t e de pife 
tBi-.ra ordem qr.o conaidero 11 ."!rA.r que o olu» 
oe % a d o de baca lhau coni.ji-jm, tti-.!u t o m b e » 
a vantagem d e a d o ser rvuell ido psioe e s t o M » 
g* trmxii. ' 

D R . P I-d*o IZIDOXO DE X n u n 
Medica de J u b u d* Hi giene C.u Kk da JaaaM 

A E m u l s i o d e S c o t t > - e b u s t e c e e 

d á s a ú d e a o s d c l x j i s «; e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c « P O 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o m i » 

g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r -

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d e 

figado d e b a c a l h a u e OH h y f O t 

p n o s p h i t o s #i5.o t ê m r i v a l . S * 

Emulsão de Scott 
a s \irtudcs destes dois componentes e s t ã o n o t a v e l m e n t e 

enriquecidas. A combinação c tnd.lspensavl para c o m b a » 

ter os casos de escrophulas, para os convak .mentes, para as 
C r e a n ç a s rachiticas « para o s que soffrem de qualquer e n f e r w 

• i d a d e debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É de c h e i r o e 

O a b o r muito a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç a o pe:Io s y * 

em tn-Ss as Win -mkelet. Bxljn.-e a lefitinaa. Ruevvm íuiilaçO««, 

S c o t t & B o w n e , C h i m i c o e . N e w Y o r k * 

• r . M r o UMera a» 

Capital Podarei, Brasil. 

A I I F l i i T m e H I A T 6 B 3 0 â J i iHãa A 

Î r t r . i i t . » « « ^ . M O H E L L I - b i , flolBo5ts, n V 

A  1 LITAPCKiO i i i H V k . i i S A L A 

Q — — © 

S i B í l í f S í H O 

o (loin.) 

l O C c D Í f r e i i c i a s r a l l g i o i a s 

j 1)U 

P A D R E D ! t . J I Ü O M A R I A 

I--A fí. tu r d ,iinil) do ;>rCKiih) uri 
eoae .ail? euMtfmjxirmieii. 

II— I ' rvz r n vorilo ifn or iem 111 
eoi icrfai/e '-'OHU-mjiarnvra. 

I H A Cruze o ^eutintruto tia i'<e. 
rlin t ia 1111 ucic tadc eoulcnt/vr i-

ticn. 

l ' m í o l l m t a , « N i n t e n d o n « *t 

c a i i f c r o i i c i u N . . . 

p r c d u c t o i l n v e n d a reve r-

te i e m b e n e K e i o d o I ^ c p i t 

t i o S i i g r a d o C o r a ç ã o . 

A' ycada neste escriptoria 

F a b r i c a d e G r a v a t a s 

D E 

C " ? 2 i 3 S A . P E S B I B A 

Pi 'ço3 S : i h canpet iüc ia 

T r a v e s s a d o ( i r a n t l c l i o í c ! 

IO-B 
S . t ' A l ! l . « 

1 0 — 7 . . . 

0 R M K D i O D A S T i l M S E S 

« t 

f i a f í 
i x -J i i 

. Ö R Q 5 C 

t ' 

S. Paulo Railway Company 
D o r o n f o r i i i i d a i l f i e u i i o 

«| i io p r e t - c l t ú u o n r t . í r í l t 

« l o l ( < ' < | i i l i i m e n ! o i t c t : i r l -

IUN i l e a l u t ' k t r . 1 >ln 4 e I c r -

p o , f a i o p u b l i c o « | « o » o p . í o 

v o i i d i i l o M «111 l i u K t n | i t i l i l i -

« • » , p u r a | i n « | i t m « ' n l o « law 

i l e » p i > M i M <l«> f r e t e s e n r -

• • i n x c n i i g o i i « « n <|ii<» CMII« 
v e r e m m u j e i l n n , l o i l : i s n u 

c a r ; | H A s o m i c e t e v , o i i i ' o n i -

i » « a i l n i o l i : i i i f o 

r r t i r i t d i i N n o s n r i n a / c i i H 

d » Estação de Fary 
M m a n h i 

S e g u n d a f e i r a , 

2 8 d o c o r r e n t e 
A i 1/ !)• fi 'ran 

Elisiário A. Leal 
l . e i l o c l r n o f t i c i n l « I » C « m -

i m n l i i i ) , < l <>v l < l u i n p i i t o n i i -

<or i« i» iFo ,\«Mt i l i- iM u o i n a i o p 

l a n e o o l i l i d o t u d o « « 0 « <|c-

n o p o H c x i w l e n t o w ümm HP-

l a a z p n a , ( • « m f õ r n i e f o i « l e-

t a l l i a d a i i i c n t o | i i i l i I i e * t l i > HM 

« 1 ' l a U ' i i » , 110M « l i n n 

o d o e n r r c n l c . 

AV1HO.—As rec lamações ser io 
atlendidn» na ííepnrtiçilo ilo Tra-
fego, ntó .'I IHIIR unte* do leilão, 
quo será tIVcetiindo 

A m s n h S 

S e g u n d a f e i r a , 

2 8 d o c o r r e n t e 
A i tl /; .' In,t as 

NOH II15LA,:A.\'S LLA 

•O PcÜorn! de( ' i iml '»! ' I , i lnucnliorln o jirepurinvio iln í . Alvaro i 
do Suna» Sonre». 6 lioji- um rcmeii lo iln f n n i un iva i í i l imra nn 
molést ia* «la* vias rea|iiiiiti>|U». S o m ofieitim e<a tO ' l i i . (Cn ia af-
íeeyiKi H;*:O mlmiruvei», ['H. - : 

— Al l iv i i i ]ironi]itniiientn n * / o » « « (liiloro.ian, tornando-ns iir»n-
uns c (le«iicetora!!tes, n 'é riirnl-na eum j lutanieuto : 

— I a/, d im inu i r , até donaju arece: uni, i n uocesios «sí/i»/rt'i.,0l 
mnis terriveiK ; 

— Comt ia t » «mer"ii : imente a» n.ílfrrn s pu)woaarti, ctirando-a» 
rad ica lmente no priniAtro (• nr> seijiin lo : 

— Uebe l l » do tVu ma r áp i da a 10y t '«c/i . a 1 ouquitllo, aíary. i-
j i í f . e t c . 

(1 Pei toral ilc l a i n V i r i n ão contém, a l i i o ln tamente , morp l i i aa 
ou outra qonli j i ier Milint inein nticiv.i saúilo. mu mu i!a cr iança 
da 111 i i ( tenra odailo I ( l :ÍOII aiietor olferoco a quan t i a do V I S T E 
ClJXTClS UI-: H K I H -_'(> '> 1 >j, a quem provar o contrar io ! 

Ksio Krainlo lviuoi l io « i t j í approvado pela J u n t i i f e i i t ra i tle 
Hv^ iono Tul i l ica 1I0 Brasil , privili-RÍ n l o p'»r i l"Croto i lo R iverno 
federal e premiai lo eom ii M I O D A L I I A Ü ilu 1 1 classa no l í ra i i l , 
França o Es tados-rn idna . 

Cirande namoro do nttestadoB do d i l l i nc tos m o i l i c i j o do pes-
" • • ' noas ( íirailaa ^a inn tem a HIIU eflleaeia ! 

1 . 0 1 ^ » » I p t i t i l u a B Tiifcfipdii. i j j i lfi i lUfia C u i d a d o c o s » a s i m í t a g p s s e l a i s f f i c a ç S c s I 

Jf l 

M J ? ! Cura-; o em p i i e i tempo ( 0111 o 
1 /!•'• aiili-ihiii,, tiliíu, CIO A. MUU« 

iionç». 

" ' ~ \'erile- e em 

F 0 R I V Ä Jncure l i j — Kt-t.ido l'a H Pau 'o 

S M i f i U E i d e b t o t u i í ! s 

E L S ï i S l - . K i S D C i W A T O M I 1 

P h y s i o l o g i a >ia b o s s a 

!•: I H : s i : f . s \\\5:\<>s 

M Y ( ; i E M Î I IA » o r t M 

A O S S U S . F A Z E N D E I R O S 

JteeoniBi lida-lo n tod «s o i ,'a-

rend« ir . o uiajiiililcu l i t ro dl» n u . 

ASM» iluAiiit . 

C Í L T I Ü A D O S C A M P O S 

Uni v liame da (jiinfi :)0U 
na». conti m l • noçõea porac» ito 
ni i ; ic . i l t i r . i eei-pcci e* iie alRiin 
ei.Itl ou actualiueutu mais 1113011."j 
Uo Ilia- II. 

Cl i TI B» lew l'AMPOU 6 Um 

pren ios qr.o O Ci.mm 

l'arto distiil iue aoa reus 

ï ' - . b j d a E i f a ç â a 

T 1 ! B 1 5 Ü 

IC to no'.o lio'el aelitt-MOinontmlo 

« a e i » » main firnxinia à e» a ç i o . 

Hon» eoi i imoi lo j i .aia anii i ia^ o 

IA T.etc -, 

t' / . aba b r a i i e i r a . 

Projrf'.atarioa 

O l i v n i i a u t i , 
:io— 

P I í A f i M A C Í A 

Wn<le»:-e nma, beia nfr^^noza" 

«îi», rt rua y . ('t-ctuuo, 8Î , em con* 

«tições 1 «iDtttjoßft.s; u cnii*:t ( I a 
V(iu«*:I é por QUO aer o ilono <U 

pintAnaâo. 

Trut i f f ie coin o propr ie tár io , na 

moina, 1 r» — ! Ti 

S A B O N E T E S 

I f t e A ' - © a m e A O S O Í 

lie G R I S V i A U L T i: C-

SAÜ3WETE SUIF'JROÎO r int.-a 

borbulha*,asr;t';,, •.'..-;. <• a.s Uuirstií 
em-prõcH ejue se maniicstâo na pelle. 

SÂ3QNETÎ SULFUnO-ALCÃLÍHO 

ohama»|:i : a'joncto tir* Hr'mt-rick, 
con ira a x-ivua. a tiuiiu, mo l/ms 
fíxnfmosfiH (» a pity ri w tio couro 

SADOHSTE OE .UCATRAO m HO-
RUEGUA o m pn <lo nos mesmos 
casos mu; o prccedutito. 

OE Ac tes PHrn i co 
i o aotiepideiuico. 

SADOIIETE 
prtjbopvuti1 

SABONETE oE ALCATRAO ooa 
BORAX contra Ml aífercôeí rula-
IIua», f Iiivaii'jH nu li.-i croulai 
(lo l'.'il", dniivA, oejuma. 

Mralto tci fWis. 3. r u WVSMB. 

D R . B O N I L H A ÜL T O L E D O 

r: t.o i 
O i l i n ^ n ' o ma s Impir-

tr.iito i m a a nuti l-.-Ao l uma 

T Ä r Ä t « . 1 C-»''« H-rx iço - in fo , „ . lioa-
A eire.,ni ;t . i . i ia ce ., t M Jlisori ' i ,r-

. T n n iv s ' »a . «•ire.-ter do La„or , t„ . ' .o ilo 
tu «„men o , ut t i v a , Metllea du Ho yeiini •» ,:« 
consiate no faeto do conte- , , , 
ri m ti do» cate» :i l imontoi •?• 1 : , L I J ' 
iicanl iladca inil'.aila.i do al' 

DR . V À L E R i à N O DC SOUZA 

TROPON 
denomina com a palavra pl inrma'ant len 

T R O P O N nfln 6 tini prodaeto artitlclal; nia?, si'i', a fiilintanuia de 
alkamla-i ^nridenda, e j i nflo tem os prinelploanoclvoí o ndigeit lvois 
da ro ine e do* vo ea"«. 

ndjuncto do lus ituta 

Hneri riu o i i c o do Butailo do Sao 

bani iaa Pau io , lei.lo ndjuncto na e eola do 

«* en iaonto »»bio a'iomilo, 'P lmrwaela 
o iicreüitaili» medio / o pr.»«, E 

fcMOr dr . I ' inKloi, iento da 
rcpnlai 'a Unlveif Ip.n'e do 
Bonn(Allen'ai i l ia ' .ei nua-'tiiu, Medico da Banta Ca í a (to Mi je-
de[oin i'e iiiuito. a n m e da ricordia, lento ad;unc > dv F..«eila 
laloriosos oitudos, tlen-obrlr I p j iar iuaeia . ox-droctor da San-
am »'«'o <1" extralilt « fa t - n ; B l ! a i.i, e <-a oi-tonto da 
fubi-tnnela ma la uutri l ixados P i n i c a e i r u i t l -ii «!a E ' . « la d ' Mn-
rolei 1(1 s r.'imontas ( como da Haina, e r u r ; i ã o aii;uncto 

ctirno, loKimier, (eronai etev) d i l , > la, . r . .Teieeira do Klo. 
e apreientnr »"menti; a AI-
bnndmi a »itb«'nne:a mala 
ntitri ivn) cm om iv.rina 
mu i concentrada, do i.m p'i 

te ien, i,iio a eeicncia niodiea Un coa rondes«,oiiurio« 

TROPOS . n i A n i H I C I T A , l i t 
Íttixíl tio Girrcio, 4'* 

h. r-Aur ,o 
P i e . o iinleu : I 5 í ; mais 500 ról i 

p a i a niainlnr )>c'o correio. :;n-li) 

Veailc-sc llll Cilia 

C A 8 I K X I R M Ã O S 

on< es-.onai loa 

-It 

Estação da Pary 
m o i.i.i i.ot iKo 

Elisiário IL leal 
6 0 V A C C A * 

Vendem-te UO raeeaa de l e i t a , 
d a boa qual idade^ mn i t aa j á com 
Bria. Dirigir-ae á traveaaa d a bé, 
* . 2, (obrado , on encravar a J o ã o 
M . B „ l e t , de < l i npad io . » 

1 k i l u «1«« T i ' w | i « i i , l e n i «i i n e s m n v a l o i * n u t r i l i v o 

i H i m e 2 I H I - 2 M I u v e x o u I O k i l o * « le e n r i m d u m i ' • 

l l i o r q n » l l i l n i l c . 

TBOPOM é eompla.aïuaate di e. i ivel , Ima» uima-.-e n o c o r p o c m 
an ima e nin.-enlo», robuatec- os nervos • produz hem et'ar. l ' r n ç n « l a H e | i n b l i i - a 

P o n t i do le . in iào daa oxiailentiaci-
mas faini iat 

H I P P O D R O M M E C i l A N I G Q 

R.M « n ; X I M Ï M 0 I>0 IIKIII TUA 

H O J E 

noites 

M a g n e s i a fliMa 

âfprtndti pel* Directoria -!o ArH 
t» Stnilari» tio g. Ht M. Anti* 
M ha moi ta tempe reeoabaci te 

S t a r ' „ " ^ J J u J U - " ••«•-

• w . Car r i ça a ^ a e S ' t o 
(aaiai , I H I M N a U -

I a f r e t i c a 

A t primeira auctorldadea medica-« toai »eriüead • que e i I t o r i 

t rm effeito salutifero oxiraordinar io sobre ei inale« da e * l »mn*»e ee 

fi imldade» des hitr-tlro«, anemia, ncnraMheala, deMl I Ja ta , dlaVete«, 

i j a pe^ i l a , fra i i«» ia , g v t a etc. H O J E 

P a r a « i a n ç ae , parapeeaeas fraeaa, paradeealea e rfcoaralenee»-! . (ftál-jo a s 

tea, porqne o IROFON tem efleit» extraordinár io eeafertatire, exige o v iWHils « » 
menos trabalho p o f l i e : do Cftomapo. P a r a m M M « DR eerupaçâe, Sarprehandantoa coiTida» cm ear 
mp i r i t aa l , ruforrada e aerro-a, qne per KXCflMM» l »E T I I A H A L I I 9 ro.-, beto« o cavaliot, com dir- i to 
pbytieo e intollectaal perdoram a rcslttencia o i ?an lea a enfraquece- a p temio O noa dias de i cmana . 

Í 5 1 5 ? J Í : 1 B a n d a d * m u s i c a 

S O U B E A TYBICA Com o Ufo contlnao do TROPON-, O ostado F « H ( L | | H 
fera l da raúde di t doentes melhoron •.Eivelnica'e, a t aa iorça vital 
vollaea e a peto do corpo geralmente augnientoii baataate. 

i ' r e n d a e m faias a s p i i a r a a c i a t e togarias 

M Ã C H S M f S M O S " 

• Vt>iitl i>-t>o i i : i i t i i « » !op ( M i i f v l u i l l tV C . ) -e-

i n i i j v i i , <le ( « r « ; n i f » i l | - « • I t v a l ! » . ' , o i n | i « r í c i t o <-»i-

t a i i o , e IMMII I IMKÍI I I aw MO«|UÍIIICM i m i t i i i i n a » p a p a o 

|<p.-j infO « l e IIIIIKI*»: 

l IN:I m t i c l i í n a «I«- C i r l a r ( K I I I I P P I » I.C;|»|».) ««OIII NU 

•on i| i i ' t<« i i tn>« 1« «'(IN. 

t i n I ' p l i i i l i i «.•«•in e ! \ o , i n a n « ! : 1 o - o p o l i u . 

1 i a <l«'Nli:i<l<>r e y l i i H l i !«•«» 

i i n n | e i i e i r a « ; « l i m l r i c a . 

I l i x a I r t iUK i n iMM i i p , i i e l i i w « ' t f . 

P r e ç o m o á i c o 

.Tora in formações, d i r i g i r e a i í u t o Au tou io los- He rd i—Por t a 

Noto , i : . F . C . l írasi l —E. de Minaa. 10-7 d. ::.« ti». 

T l i e S a n f a u n a s l í o m p a n / L t d . 

" P I X E P ^ R A . 

T E R R E I R O S D E C & F É 

i A o x f n r c n t t c i r i i N « ! c «•nf«> «• o i i l f o s « |uc o f c i i | i n m 

CKIC e x r e l l e i i l e e NI-o i i u i i i i iM i i i i a t r r i a l | i o r a l i ' r r i i-
r u s . h o o I I i o h «In u r n a i e i m , <!c|iu<i i t<m e t c . , i i r l a a « « n 

« j i l c c a n l i n ú a r a t a t i o n t | i a n l i i » a v c m l v r p l x e , | i u r a 

o í n l o i - l n r , p e l e m n i l i c o p r e e i i «!«• J O í O O t l n ( | i i a r -

t t t l a , « ' i n | i n r l i « l i iM «l«> Ü O i | i i a r t » l a < i p u r a c i m a , e m -

b a n r a d u n a » o w l r a d a » , i l e f o r r o . 

& WAY 
Iteprf- eBtaBte da ^ a n 1'aul» l.a-i l ompni i r I . t i t . 

X, 11, I I . 17,211 •• 2". 

N O V O S P E R F U M E S 

D A C A S A 

V , R J G A U D 
» , rue Vivienne, P A R I S 

Agua de Toucador KAWâNGA-OSAKA 
Conserve ú tuz o iru:oiuparavei trmeor da juveniuiVu. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d o A r r o z K A M A N D A - O S A K A | 

E.Mi i i c to M O D E R N - S T Y L E : E-.irü-i» C R A V O (ie M r S O R t 

- SOP i lA ! — A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A - O R C H I U E A li- B E N G A L A I 

- M I W O S A R i V I E R A ' - PERFUIWE«!ax A C T R I Z E S | 

Sahínefes e Pós de Arroz cam at mtsmos cheirês 

Aguu de Co/onia MODEKN-8TYLE — Loçeo das ACTRIZES 

C a d a c o r r i ( In 

• 6 í permitt ida a 

$r»oo 

T R W y rartltaa eom fae;IWado .a parda da albumina, proToetida . ^ " „ . " t o S r f i í i T V i «'valbeirM 

par f l i m , trberçul—, typho, rfniMi». berétrt ate. deceatemeate trajada*. 

Bfleita eípeeiai vanfajoao tem oTROPOX 'obre a oe IIDABC, poh O J t . B — A e m p r o a a i reserva o 
trapi a cria mutcalcs, mas nenhuma portara. O corpo aliaieatede direito de TetUr a entrada é',iel!ee 
tam tropa taiaa-ia mnecaioto, per.-ni perde gordarm. ^ a e jal^ar tonvanienta. 

fcr«a% |aç«ailr «e H O J E H O J E 

W f f i f r w i M e f k a a i c t 

frmraia thp**em I » 

tal Htm miai «ave tomar diariamente pa^oaaaa perçôet 6a tropoa 
mirtaradaa rat divertoa aümeataa nnaaa a aigmentará eoatideravel-

a força do organ ii ate a a eaantia. 

TROPON a*a tam nam cheiro, «em sabor. Pôde mittorar-taeam 
I l4ee laakisar aüewata, eeziehal-o mitanieate 
ra Ae eom ida, aa toma!-« aat baMdaa, tajam 

A ' «aa f laam aa « r a t a r i a ^ 

B É I W L l f T U - f i f c 

mm N ntmrcz 

I t io l lens iv i i , ilíi ttlmoluta p u r e z a , cur«^ 

' d t" l ro A 3 H O R A 8 
ro r i imeo t i n i que ç?ti(.'iani fnitr'or-a 

nanu ina» • le t: al ini iet i to m m difm-

Lit-u. e-iiji li.-s, ii|iialíií! f ii'jei'çîii's. 

•Sua cflií-ll' ia H [li Vi'l'Mll M H'lllc 10-

eonlieeiiiii sas nITerr.',ea il i l'-ixi^a, 

nu cyst i te titi ci'ilii, ii i ( ' . ( l anho 

V- ni ni, mi iiurn iti ieiu. 

-•la C,»pin!a If m inipi-' • «i rrxa f ^ 
tint.-i pi-i'in u nume \FüjlJ 

PA Fi 'S H. roa Vivionno, . Wu i: ['harmai-iM. 

A P I O L I N A D E C H A P O T E Â U T 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P 1 0 L L a 
A APIOL INA •• o niais poiN ro>o f i n m m a g u ^ o rorihwii lo, 

e o inais aprwriaflo rn^itíw«. Klla provo» a e reg-nlaris* 

o ffuxo mensal faz d'Hapfinn-cer a interrupç.'io a cU[»pre são 

•IVJIe. boni «orno ii« don-s d«* ^aiic-ça, a i r r i t a do «is 

• r ippp^es , (lores e cólicas que acompanham u ? e p o c a « 

l ï i e u s t r u a e s , roiii[»rom«'1t<'ndo i ão freqein lernen'e a 

A O C E X T H O 

A n t i g o F r o s r e d l o r 

H 3 8 , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , N . 3 8 

Alncam-te doas salas para f c i l e j o t , ' U. inicnt<: i , íonnifies, elulia 

em mu i t o taas coiidiç&et. 

Trata-sa eoat os donot . 2 

V JORNAL DO BRASIL ~ 
m m ii m\\k 

O major Carlo* Oaa z aga , representante eomatcieial d ,1 TM ia, 
«cceitou t ambém a repreeenlaçâo 4o Jonnl do flr/mU a Re> isU da 

wiWta eaeealrado n a eicr ipter ia i'A lUlén, á r aa 15 de 
• » » « • » r a , a. 61 . Aare i t a : A f t i nna tn ra« , a aaaa ioa para qaal ' {aer 
i y ediçiie^ a para a Bexitta, sannnc i te em photograraras a oa-
t i « t syttamaa. 

Q Bacamga-aa i a iaipraaSa de abtaa, tarte a maia simpiea aW a 

além daa prea loa . M a « b a i l o a raea-

E\ude das senhoras I 
Pn MBB. I. nia ELENAS EI EIB IAÍJÍ » Ptianuda O GRANDE REMEDIO! ~ 

O E S P H C I F I C O 1 M A L I . I V I .Tl 

Espec i f i co an t i-e jph i l i t i co Ae C L A B K 

Cura radical a definiliTamanto todat aa lónaae da aaranona* 
manto do ssngM 

A s j p l i i l i t p r imar i a , aeaaadar i a a tereiapia 4 r e r rile com-
pletamente «aaada a expel lida do syetama ergaaiao. 

Cara paia eempra a aypbili* tereiaria, «oaaçaa 4a OABOAN'-
TA, empçõee antigaa oa receate«, dOree noe o n m , glandnlat eafar-
tadaa, intlaramadas aa eapparaatee, eei ilmeuto doa oa*ido% Utoe 
rachada«, qaalaaar qaa aaja a dataçAa iltttae mtlwWti -

Etta giande rented io «ara radiaalmenta, m temo qmtmo faal-
( p i i y i t i e trai ta tato laaka lalhadt. a n H f « ! Jtm 

obriga o doenta a i 
• i i 
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ESPECIALIDADES PfiÂSMACEUTIGâS DE L. QUEIROZ & C 
P h a r m a c i a e D r o g a r i a d o C f t a t o r - r u a d o C o m m e r o l o , P - ^ 

A g u a I n g f e z a 
d e Q I L I K O Z 

R a s o <fe V o z «lo K ö l n , 011 I n a 

C n l i w u y n , l l u o h n r i s t r i | i t i v u 

Usado na Miacricordia do 8. Paulo o 
om ditertus hospitaes lo interior. 

A Q U A D E M E S A 

Alta l i i io-|>l ios|*! ia !ada e j i axosa 

A mais saboro. a agua minéral 

\ m m \ 

Extractor d« calloa, iafallivol 
ELIXIR E VINNO DE NOZ Of KOU 
Pn parada com a legitima Kola llah 0 

superior viulio dc Malaga. 

Elixir do Kola Ferruginoso 
Formula do dr. Miranda Aicicdo 

Piepatadj com vieirato do forro e noz 
do kola. 

Contra a anemia, chloioso 0 dojnupc-
rnmcnlo nervoso. 

Elixir bi-digestivQ ä I m i 
Preparado cow pepsin« c diastase 

PUIIUIM::-') auxiliar da iliijo t,io nos o c 
t u i a go í eu'raquooidoi. 

Elixir de Piragua ja 
dc It, IIOIMIIUES 

O ( j r i i i i d o d : p u ; - : t l i v o <!<>*itu«fue 

O melhor ren edio para combater 
nuinlfo--taffies syphiliticas do caniro dupe 
0 as moloMias da polio, »01110 darthi'Qt, 
oczomap, cmpigens c;c. 

E l i x i r do S u c n j i i r a eoni|iosto 

E-po liioi» do rlio unia tis mo om 
qualquer dns buas firiuaa 

Elixir de yieirato He ferro 
(Fórmula 'o dr. tinplista de. Andrade) 

O mollior propalado ferruginoso pira 

conilmtor a anemia o ciiloroso 

G U I S A F B A M Ç A F I N T O 

(MMM.CH, I'E11HUUIXOSO E IMIOSPHATADO) 

EliMr tonUo, vantajosuiuonto cunho-
eido. 

I8JECÇÍQ QUEIROZ 
C o n t r a • « ( o i i a r r l i ó a a g u d a • 

c h r o n i c a 

HftfiNESIA FLUÍDA IE QKIIU 
Dia d» noa liospltaoa do Misoricordia do 

8. 1'aulo, Sanioa o outro« 

S o l u ç ã o d e v i c i r a t o de magnesia 
Applicado iibb febrea (tal l ica?, 

indigences, onjôor, gastrites etc. 

S o l u ç ã o a n t i - n e r v e e a 

Formula tio tlr. Miranda A teredo 
Contra a epilepsia, clior a, liy uteris mo. 

Z a r o » « d u • r c a a i a c 

P a t t o r a l 4 o C a r t a r a o A a g l o o 

P e i t o r a l d * i r t t t r a 

F i l a l a a a a t h i r t l c a a d a d i s t a 

P o m a d a a a t i - e p h e l l e a 

S a l b a l m t f o a d o Q u i r o z 

V i a h o B o c o a i t t t a i a t a 

V l a h o d o Q n i a l n a 

T e a l f n g o d a E B o d r l g t o j 

X a r o p e d e l u t e a 

X a r o p e t e t r a - i ^ o s p h a t a d o 

F a b r i c a d c l a b l o i d c M , |NiNl l l l i aa , e x l n i c t o R U n i d o s , a l e o o l i i t o s e l o . l ; i l > i i < a d o M o i d e s u i i i t c r a c K o | i r u d i i c t o g C I I IHI IOOK c i i i d i i s t r l a o N 

D e j o s i í o : P H A R M A C I A C A S T O R , rm d o C o m m e r e i o , 5 - A — F a b r i c a « L a b o r a t o r i o , a l a m e d a d o T r i u m p h o , 5 6 
4- 8 dom. 

ivvV-í. t J á K a A».. ~ 
1 V' T -

•Suffit 

1 

roso balsamico para a bexiga 
l o o p a s t o b u b o n ' e a . Acaute le-se o p i v o c o m na n t a i c a s einii l i irop, qi iei t m i a v a l em . DepOlltO feral: D r o g a r i a M a t t o * , R i o <3.4 J a n e i r o 

WINHO DE KOLA MIDYI 
A n e m i a «w V a í m a rman+as convalescença aas febres - fraqueza < 

A T i n T m n i d O S f O U B O B q U e U ï e S , BEB ILIO ADE 6ER At - NEURASTHENIA  1  

IA SILVEIRA 
113, Faubourg St-Honor*. PARIZ, EM TOI.ÍI km PinnuAriA j • L)noc»lu/.«. 6, Rua do Commercio, 6 

PERFUMARIAS: 
Franeezas 

foglezas, 
Americanas, 

Italianas e Allemãs 
Recebidas directa-

mente dos fabricao-
por todos os 

lapores 
Creme Simon 
Pd de arroz, finís-

simo 
Aguas vegetaes 
Vinagres de toilette 
Agia Florida, Vigor 

do eabello, Tonico 
Oriental, Opiatos 
entifririos 

Psra «ne alo haja da-fida filcnma sobre a va-raeldade d u 
P E R F U M A R I A S toe recebemos, fleam no noiso eierlptoric a dispo liçàs do respeitarei publi-co, a sfaetaras originaes de 

L u t r i n , G e l l ê F r e r è , 

B o g e S e G a l l e t , H o n . 

b i g a n t 3 n r g o y n e , A t > 

k i n s o n , F i v e r , d r . P i -

e r r e , F i n a u d , D e ï i i -

t r è s , M i g o n e , V i b a r t 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m m a r n S e K e u i p , 

S t a p l e r . 

« H M 

rrc{OB sem eompetcncla dm 

B a r u e l S s o . 

— • 

% 
I ® 

Ophe l i a , I f o u b i ^ a n t 

V io le t te I d i i t l e , l l o a -

b i g a n t 

P e a n d ' D e s p a g n o , 

l l o u b i g a n t 

R o y a l , U o n b i g a n t 

P rec i osa , P i n a u d 

Ma r i o Lou i s e , P i -

n a u d 

Peau d ' f l e s p a g n e , 

Deleitrez 
Uc l iop l i o r d ' A r a b i e , 

De l e t l r e z 

Cyc l amen , L a b i a 

l l a n g - l l a u g , H o g e r 

& V a l l e t - l W ö i 

i* 

a 
• 

C t i i x n d o c o r r e i o , f 5 — l o l o p l u i i i o ( l ! (—e i i ( l e i ' o< ;o l c l c ( | r a p . « S i l v e i r a » — - S . P n u l o 

dos sn. pbarmaceatlcos e ao íitxTMico em geral 
Os froprictcriOB 4a Diogiiri» Hlvclru tini o j i a i c r do commi nicar AOU MU. pliarivacouticos dea-

fatnpilnl c do interior de Ei torto, 1 tiu como a todas as pcftoas quo thorom nccoa.sidudo do comprar 
drotnF, prcdiolOB ililinlceno pliarniacoutico:-, nacicnaon ou o.Nlran(.'oiiot, aguaJ minoraos, vidros etc, 
ctc., (,ne, attoudondo & alta do cambio o ás probaliiUdados «lo luosniu cou enar-so ürmo, o touda do pro-
ceder no proxinio niozde dozembio noIIAI.AM.O ANNOAI., rcEolvcram ínzor NOVA iiEinrrÃo nos preços 
do lodosos arligOF, tanto jer atacado, como a varejo, «ontinunndo com o Bj&lctna quo adoptaram do 
vender 

M i i 3 é © b a r a t o 

p o r é m n o m c n t e 

a « S i B f i h e i r o â v i s t a 
As facturas superiores a 500$000 têm o desconto de 3 o/o 
As facturas mpeiioros a 1:000$000 têm o desconto dc 5 o/o 

G a i a n t i m o B a L6a q u a l i d a d e , peso o l e g i t i m i d a d e dos ar t igos d e q u e se c o m p ü 

o Eor t in iento d e IIOHSU c a t a , os q u a e s impor ta tnoH d i r e c t amen t e dos ma i s ac red i t ados 

fabt iemitcH d;v F r i p ç i , Inglaterra, Portugal , Italia, M lomaaha a 
Eatadoa Unidoa do Norte. 

A D r o g o r i a S i l v e i r a acha-se e s t a h t l e c i d a á R U A D O C O M M E R C I O , o , 

i f t o é , n o cen t ro da " « i d a d e , t e n d o , p o r t a n t o , m u i t o fác i l ás pessoas q u e prec isarem for-

necer- te d e quae sque r ar t igos v is i tar este modes t o es tabe lec imen to , conhec i do 

c o m o o m a i s bara te i ro , o u ped i r p reços por escr ip to , os quaea serão fornec idos 

c o m o m a i o r sat ib facçüo e pres teza , o assim se convence i f l o d a r ea l i d ade doa 

P r e ç o s b a r a t o s 

K. P a u l o , 10 d o n o v e m b r o d e 1900 

3 <J-'_'4. A . de S o u z a S i l v e i r a & C . 

E S P E C I F I C O A U R E O D E H A R V E Y 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e s 

C U R A I N 7 A L L I V E Z . ^ 

S r a i » i l i s e n d i c a mente tcdoioa easoi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , l m p o t o n o l a 

• p e r m a t o r r h é a , p e r d a a e e m i n a e s n o . 

c t n r n a a o a d i n r n a a . i n o h a ç & o d o s t e a f c i s 

e v l o a p r o a t r a ç & c n e r v o s a , m o l e s t i a a d o -

r i B M e d a b o a d g a » e m i a s d e a v o l o n f e a r i a a 

a f r a o n o a a d o s o r g a x n a g e n i t a e * 

E i t c c a M c i f i e * f M o c u r a p o e l U v a t a toiot « 3 » i » i 

k i T f i e b o c m o s e r d a v e l h w , d i f o r ça • T i t » l H » l i m 

i i i i i i i i a l l w « f l g o i » todoo • y a t on i a a w T s a » . c h an t a 

a c i r n î ^ T d a * a a « u e I « n « c p K i w i j u a l i « 

• c K M l i o V e w a U b a i a c e n caf ido e M força M p u i u * 

M r v e a a a , d e M U t a d a a a i m p a t e a l a a . 

" " " " t , d e t e apu r o , n c a t o , c g n a d c wsci toçf io , « h a a l i 

h t c r a s d a tiauaiao g a r a i a a a a B p a r a o a m g r a i a ^ n u i t , 

& U U A O A A O A N T E C Q I C C I A ( I O , N S U A A A D A A « A 6 9 S J . 

• a B t a t a f o r t n . 
t i U totatinA^el especi f ico t em a i do uaada co i a ; c « a 

D i r e e « « o : H A R V E Y & C . 
£47 EAST. 32 

•eta- l o r k — L u. A , 

S A B f i Q R U S S O 
Opprevado pela Junta de Hygiène da Capital Fédéral 

M H * 

MAIIAVILHOSA E69ENCIA propara la por ,Tay. 
nie l'niadcrtn, ennhouida rtopubli'jB lia pcrti do 2:1 
amioi. 0 Hnbfio Ru«s» é do eegura ofilcaeia liai d î . 
ret rlieiimatieaa, novralL'ias, ijneimaduraa piiiada, 
lie nniniaca venensos, fri'-'ira; etc. etc. 
Eemlu ama eneneia nn/iteplicat ammoniacal, rtovo-M 
picfcrii oi<abfio I t imo no toilotto o nos banlios go-
ine!-, cviiando-ïo a trnnsmissao das molostins conta-
pioMiy, jio'n j>nItras o Insecte*. O Itokie Rmse h uni 
prcporudi) (I , raçn ineigniiicaute, esiando, par i3so, 
«ci ii'cnni-- (U toilaj as ciasicj soclaes : n.vt dovo 
m ciijuciido a?ora, cvitando-io cou u i u j uao 4 
in ' ic fàoda peste bubcnlca. 

V e n d e - M i - c m t u d u s a » p l i a r m a o l a a 
«' d i ' « ç | a r i a s . 

D E P 0 S I T A B I 0 3 Q E I I A E S 

m OIHEITA, I LAR03 Qft Si'. 2 

T H E A T B O F O L Y T H E A M A 

Companhia italiana d e opereta e opera-comica 
Z V C C H I - O T T O N S L L O Empreea Sociol Artietiea 

D i r e c ç ã o d o n r l i s l n G U S E I ' P E B E I 1 M M 

Kae i t ro eoncertador e director da orchestra, car. Armando Oallcani 

"Pensão União" 
Vende-se esta crua do penefio, uma i lm mnis antiga» o co-

nlirci ias ilenla cnpital, estabelecida na rua (lo Sta. Tliorczn, um 
doa nielliorcs o mui» central ponto nesta capital, livre de qaal-
r,ner conip-iomisso, tendo actualmente numerosa e eecolliida fie» 
f " eia. 

Existe cnnlracto por mais 2 annoa e gurnnte-se leguro em-
prego (to capital. 

As c o n d i ç õ e s (la v e n d a são van ta josas , eondo o motivo dessa 
v o n d a a p r o p r i e t á r i a 1 « t i r a r s e á vida p r i vada , 

Na mosnia cnea ce informa n quem queira comprar umn elm-
cara o caiai sitnadua em bello ponto, rua Visconde doParna l i )ba 
152 o 174. 

A chácara está bem tratada, e as casas são exeellentes para 
moradia. 

Tudo isto so Tendo por vantajosos preços. Para tratar com 
liosa üoliniro Lopes, rua do hant» Thercza, 11.° li, liaixos. 

1 Õ - 8 . . . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverpool Brasil and Bifar Fiais S t e a m 
U N H A L A M P O R T UUOÙV 

E m i t e «opueateiros para Mova-Yorki 

0 P A Q U E T ! 

Bahirú, no dia 2 do fovcrolro, para 

N E W - Y O R K 

Ktcebo passageiros de 1" o a* classas pira o porto acima o p u a 

B a r b a d o s 

Este paqneto proporciona ais passageiros t i l a o confort® naeam» 
tic e leni a bord? medico o criado; viagoni mall rajtlla que Tl» Ci 
t i m e tem us iuoonveuiontesde UaMuajio, 

Fuço d i m i m e m 3 ' ta d l R i i d l l i a i l r j p i r i ü j f i 

Y i i i M S 0 4 (dollar), meeda aaar i s i u ) 

fata pastagenJ e malt iuforruaj 'm WaU-w,a® rm 
•t intes 

N O R T O N M E Q A W * Ç . L A . 
Sua 1« de M»i'vo, í/i, o ou üantea, com 

F. S. Baiujisliire & C. Ltl., hl » »ímiíi, i. 8> 

LA Uf lDBB BBASLUAMi Sitidi Anonym A Ma/ijni i l l 

O PAQUETE MINAS 
MKUfflE SIEIIIE11111111 

aoctrr i BIUHITB FLORIO ft RUBATTIMO 

D o m i n g o , 20 d e j a n e i r o d e l ü O l 

OBANDIO8O ESPECTÁCULO 
Começará o espectáculo com o 2° acto da opereta plianta tica-

nijthologica, do coiebre maestro OfTcni acli : 

ORPHEU NOS INFERNOS 
Desempenhada poios principaes artistas da Companhia. 

• ^ - A pedido geral, ropresentar-sc-á a preciosa acçíto-niimita cm 2 
•ctoa e 3 quadres, dc maestro Vario Costa : 

H I S T O R I A D E U M P I E R R O T 
Frotagonisla, F . Ottenelld 

F i u t l i i a r i o espectacalo com a bonita zarzuela cômica em nm 

OTTONELLO 
remando parte o« srs Zocchi, Frasslnl c sra Clary Ottonello. 

F w ^ e i • h e r a * é» e o a t a a e 

C( killietM «cbu i-fe i renda, das 10 t m te m m M e n «en to , 

F R O l f f T Á O B O A - V 2 S T A 

K O J E — D o m i n g o , 2 0 d e J a n e i r o «!e 1 0 0 1 — H O J E 

Ao meio-dia em ponto 
D i s p a r a s o s o n s a c i ? n ? , o s 

Quinielas simples 
e um pen lud i as lmo partido a 20 poatos 

F O R 

A g t i í m g a e A l t a m i r a 
CONTRA 

B a r e a k í c g n i e E a e l í i l l c p 

POMMES SIMPLES POLLES DIPLAS 
Banda de musica 

í noite — ELECTBIZAITE FÏÏICÇiO 
latrada 
eetoria 

n . u . 

Entrada franca As pessoas decentemente trajadas, I uasi i q l M « 
Direetorta • é lr t i t* 4« Tedal-a • " " 

M A L A R ^ A L . I N G L E S A . 
SAinilAS PAH4 A K'JiiOPA 

MAGDALE.XA, (deH.intoa) r!2.ianoiro do'001 

O i i n q u o t o i i i- j le / 

I S ^ e ^ É i i E H I I 
Kf perado do E io da Trata no dia 22 do j a n i i o , em SaaSo^' 

port ril para Rio, Bahia, PernambucH) Lisboa, Vígâ  Cherbourg e Southampton 
Pataagen, directas para 'lamb,ir?->, Ili'S '.i jo, Aatutrpi^ l ( > " » 

4(.ni e outraj c.dadej c ju i in intse i . ' «»af ina i i ; r i in o n n i o m a ; i v* 
l i » /Hu cinittida: nos nieatu'jj terruji que a i l t Mmt uiupSJii. 

lúilo paqut-lo nu^ lejelio pi-rageiros para Bahia e 1'crnanifiuco. 
A«|oiiola d » Mnln I tonl ln;|lc/.a c m I 'n i i l a : 

Rua de S. ílonln, H (sohradõ) — Caixi dl Míflil, S 

fêM^' . 

S u i d i fíiiri'i i h j m i t i MIÍÍÍÍ i n i f a n a r d i Mirn i i l i 

O VAP< R AQUITAINE 
epperado da ruro;.«, 'ni Santo, , ro dia do orrenfo, sahirá, de-
pois da in Ikp .n avel dc:i! a para 

^lnnlcvid('<> o l l n e n o « - A i m 
TTfré das pafsarícra dc t a se. Hr, francrs. 
t f t e í íapore^i. do cons r rcç ío moderna, i l laminaloi a lai o ' j . 

- j á . , ( r o magnifieas a«x!Ommodaç.>o» para pusageiroi d i tod u a i 

A Compoaltia focnee»eoadaoçio gratalU p t r i e x i e t i , 
l *a<* ae d i M , e » n a H i a j e u 

M H W * • M M M I M U I U oea m i j a M : 
raalo, < M . M U N I C . w a e C w w l i . i l 

esperado om Santos ató o dia 22 dô ' K u l l ' r i i í o ! Santos em 7 de lo» 

janeiro, cahiní, dopois d i iiidijpon- ,VCI 'ciro ' ^l'oclamonte para 

ravoi demora, par» Rj„ (J| |lB|jr{| b m i | 

i t i o d e . I n n e r » | Acceitando pa^ageirw para Mar . 

G c n o v u o f i l i a o llarceilona, cooi tranaUord» 

X n j i o ! o H c m Oeuova. 

acceitnndo p a d e i r o « para J I a r .L ^ Í ? „ , 1 ' 2 ü B ? t ° r , 3 3 U o 0SP !«'""«''W 
iciha eltaiTollona, c o n P I r l n . ^ ^ ^ T ? ' M T ï a 
do cm Gonava. I - j " 6 

K iopa<ino!o po.-íB) ospiondicioi w i a g e i B r & p l d i a t i i B f t 
arroinnioda'/fio- para pissagoirojdo' — 
cisa»o aU'tittct» o a» olaauo. I h » poasagens a mala lufji>. 

Viacom rápida. maçBoo, trata-ae coia oa aieutoe 
Perapaisajoas e nu l i iarar.ns- e l a B- Pau lo 

^ « t a - s o c o m o . a J M t M . 4 » J ^ I6,-(CC0la t COfflD. 

B B I C C O L A 4b C . S " ° w , m b p o ' 1 0 

Bua Quiuzo doNovombro, u. 1) , 0 ' A . F Z 0 R I T A ft C . 
Km Bant a, A. 1'IOUIXA ACaiaj. . U u a Viaoondo do R i o B r a i 3 a . 
Bua VUcoude ilo ú u lli aiuu. a. t i , numero 10 

HamLorg S ü t a r i h ä i DaTiijïliïïiirU Se-
üßllsckfl 

t m l f t entre Eanto, a « n ' u r r » i i a t i i i l l l j i ' l U s 

< U Jai eira.Uallia« Ui lMO 

O p a g u e i « n l l c n : & o P E L O T II S 
. . . J : „., , fapt . W . li-vccker 

rai ira, no dia i.j do loiruitc, para Rio, Eahia, LiabOe e Hamburgo 
O p m j u c t e n i l e m l e 

ANTONINA 
, i'apt. A. 8<-htltterTow 

rshirá, n dia 110 do eorrento, pa-a Bio, Bahia, Licbôa, Rottemlam • 
H a r n b u r g « 

r t m »as maa i e n * 4e D w m p * e M i M v l . 5 m v 

l a . " . W * " * ** CoupMhU de- . « . . «M) M i M d i r a v U 

irriTfx • » M » ! * « W I M ) U | M I f n 
4 CV-ipaahU ^ j M ^ ^ j ^ t o ^ ^ j i y i fttU. t U 


